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di erva) E e ão 800 OA 3 dad impedir e col wistar o que, É] Prussia nós “Y pn x que uma, letra, de 9:0 004000 réis, n, 3:360, e que|coll pa suas O servações e resultad: os de seus mesmo convento. 
DÊ Ar ae Pv Fann A pica hou oprincipe;de Bismark não, recua rá, “diad- RO io! “BRAZIL. E vencia em 29 de. novembro, rar “ 036 estudos, ozganise um relatorio circums! nciado, qe. | Associação Cathiditom s=Reliniiso no 
e dt o 3002000" oi ns da psd BD A enhum meio. O, seu fim é dividir, as Taças) | | | de Moraes Teixeira, era tambem falsa, bem como | sendo exposto ao governo, e eom 6 áuxílio de cavar domingo a'assembleia geral da: Associação Catho- 
e a fi - as em potencias bastante fortes para se faze-|. | Rio de Janeiro 15 de maio | | Sutra de 12:0005000, olterecida a desconto a, José lheiros competentes, muito contribua para o deseo” ly ; para'tractar do solemne «Te-Deum» que de- 


f 00. AO a de Ed nã TÃO, plém dás orem ig entre 'si,) mas muito fracas para ly- 
-contra elle. O partido mais: prudente: que af 


c o 
seriçoa a e os (os ques À arco rã França póde tomar é acabar comras' ER Pia s. | 


. 


| Moreira Velludo,., Foram pronuú fiadom à prisão, A patients a therapenticá applicayel* a tão nc 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto» ) kh apenton come: Aprosae no nad $ pers É E U Fi ante eq Bo A + 

É el | ç E criminal, João acio Larting ia e José Gon- —Continúa'a ser objecto: des'séria vigi encia: 
Oii Ni ça ves de Gouveia, e no artigo 175.º os co-réus aci- pára: aauthoridadeadministrativa e militar;a iraia, 


vb-celebrar-se no dia 21 do corrente, anniversa- 
rio da exaltação de-Sua Santidade: ao solio ponti- 
figio. Presidiu o snr Roberto Woodhouse, e ser 


- | intesti ie Edna é recuperar, + Q «Cruzeirodo Sul», de 8, Fideli cia | ma mencionados. | desde o concelho de Chaves ao de Montalegre. Ha | viram desecretarios os snrs.: Moreira-Bello e Hluet 
oiee Cons od pn ea: e dp ! ha ih An outras ha 5h o o te [ão Rio de Janeiro) refere, A qd sons * —No jury, a 15, foi julgado Francisco Dias da | sacego. cellar. O nr. presidente, expondo. fim da .reu- 
sados em o E sem «inslt AP E ita. d ui Ur à fópnidéle E isão. que Aire E go lo gio, nã hype Ro É sor. Ber- ae nam uez, Ç Sado ty solteiro, drapelhar | graddi RR RegirHoA  Pecug pda daê nfão, disse-que tendo a junta directora «resolvido - 

manha quer fa r 0 o Pinto, cultiva-se actualmente a uva, e o] dor da alfandega, sabendo ler e escrever, morador municipio, ns 8 ri 
Não, dpreiso enjender muito! de. assumptos ih tando, chope A naphs a er CL GOB eu proprietario, tendo feito vinho ha tres colhéitas, à rua da Misericordia. Diz que foi ago na noute desenvol ento de me a a icip if ia ps ção dirigirê eo de peirmgia a 


tares para conhecer que o exercito E ão. nós 
5 - às' ii 3 neem territorio estáscofitendo! Penta terrivel. 


ello. A chuva, que não cessa de cabir em 
pê a, a: ez, ir r dó Sa ea; 0 o foi, 0. 


E seguiu melhoral- -0 muito, de modo que a nmostra | dg 7 de à janeiro do corrente anno, porquetendo pro- | te concel Poucos teem sido os're sd E'con-|' 


vinho deste anno que vimos pouco differe do | curado à escrava Lydia, & quem emprestára 208000 | taudoá iustrissimi camara: em seu seio cavalhei-! se, pedindo-lhe avsita' coâdjuvação, ao que s. 


muito-sypérior-do possona: qualidad 


pe actuaes 0s nha pr E se podem sa Ei 


RS: 
atire 


inho do Porto, Bella côr, bom sabor e muita trans-| réis, na casa da residencia de sua senhora, ao oO E r maio maior parte dotados de simma energia ele ou annuira “da melhor vontade, acceitando a 
0” 


gm rir ii so anaullem 08 "Rato Taa sp 


piesidenciá da comimissão dos lnsojças O «Te-. 


TRT o ú 


urso-da ap pai é ug para) ça 


pera, eis É) que « encontramos no vinho feito na da s Ferreiros, lhe imputaram o crime MA roub 
a | º | | 


] + ) , 


ss mato? ” - : dic. [+ DTORIA do tr ” Dea E E LET TCS TITT E RAL ME SIS UTIL : =7 | : — | Fi f — 

ol a com m nj aqu Ile. homem iria tra jido ue ie "Marcella, tremendo, a Fo Rinção. da .cha-| via aid oidadas Mi é era aff m para |! ami Porque motivo me “des resas? A raia | 
0 MELHOR. QUINHÃO | a e, Dinda os! hos respondia au a rt TER O pIaRO eta tj dá Ma [ COb!/miné, prngtga, é ns endoe AY aa pb Pre ip q 
4 mg 1-7 Ao So nba ri a Nada: d'isso: a interessa) mir senhora: “ no antipathica figura, com aquellas. ETA Ta  — Então ?—acudiu Clarisse. toda a gente; à à madras só mani estava. antipa-| f consideres tua, mãs e tu recusas ser minha fi- 


adia para mim tens segredos e fechas q. co- 


&. de. La Landell Cl Tt Está bom—se limitou Clarisse a observar- o grandes e pretas ! Custa-me dizer-t'0, Emilia-| | — Aqui tem!—disse Marcella, lançando a e Retna à responder ás m js, Sir)! 


Pap A lhe, anto tinha-o bom senso preciso“ para|no, mas o teu amigo barão de Minales sempre me carta ao lume—Agora leia-a | per ata da 0 Pele. cegamente « RAF ração! Abre-o; seremos duas, amigas . e deixarás 
Eca cmd a e nes Es — |não: a a tr 7 uma front e paia del muitos ares dello! | E principiou a cherar. obsgpva j j viver triste! h 
AIC cs qd cusb to Es ras expressões, Co —Ora adéus!— redarguiu Emilio, enfas-) | — Nem ao menos lhes posso escrever |—di- 4 dada vel o e ' Marcella teve ten ções de sé lançar nos. bra- | 
oral E numero op: És pa pré, Bino reali, «douslhe, tiado, |zia ella—Ah | sou bem infeliz !.. Corentina, Re- podisRa É a regularmente,. faz, contas sem | ças de flarisao, (A qual, - pegando-lhe nas; mãos, 
o lang sabia Jogo. ne manhã para «o. seu|conta Qt imgular resposta | a aquelle piano, aquelle meu querido mo-| née, Tanguy, meu Deus ! em NPlgriã, geoBtaphia e al Sar proseguiu :! 
escriploria, a TNalOn parte das-vezes sem ver Mag» | | — Que, te irgporta isso ?—disse=lhe ;0: mando se crescentou, Clarisse—é MEN mim, O ane -— Escrevia alli muitas cousas contra mim, q o 1 — Vamos; promette-me: a tua amisade, faze- 
celiaçaage Sagan dr» ter comelle e Clarisse a af e a atormentam com perguntas'ociosas? 4d ser para Marcella o casal de Corentina, os não é verdade, Marcella ? || 177 pe pia tudo 50 na ald já? md io OIquecte peço! 
impedia, « parecia-lhé: tyranna: Porventura” Cos) — Nãg nie à importa-—redarguiu Clárisse—que | b quoai “os prados da sua herdade e por: ultimo |. — Nem uma unica palavra dizia a seu ro | BETO ato a condes — Bem. desejára poder fazel-o, «mas não 0s- | 
rentia «prohibia-lhê qe: fosse ao campo tér cô à fia seja bem ou mal edieada, uma! vez que essa aldeia, da: qual, ger qu porquê, até 0: gi grs EEquit s rp a le Ny it; Jhe al Flama arçella,, chorando; — A sen om 
Jacques “Morgan?! Se 0 aa Fora; ta a do g un edicaç 0 esteja” à cargo pi Dai m ooçultam! | Então para que reduziu 'a cinzas a carta ?|n nho perguntade, m mas;el à 0 lá-se não m é Corentina; e Brandes oo negri 8. 
age q ali, que mos via ni prá di me Md pp o está-me ada ea m rà-i — | —Faltava mais essas qu ngixa!-=replioou. Emi: “+ Para lhe impedir que a lesse | cagé 4d dizer, uliçosos não se parecem, com Os [A se- 
had Pho d Ter evera gia que mê pel o seu passa- | liano—A aldeia uh Lavignais; ésituadana)  — Mas nor ? ora | ar ella não, Es nem ça falar sá, PE nhora é a partate) ea As da qo di estimo 
ELO pai tem muito que fazer; “póde incom- do: “al d E arcella não, procede de motu- | alta Bretáúha, nas | margéns do. Co esnon. Que] - — Porque... porque, . .—balbuciou Márcel- gro Pa P; HA 4 a quod 5 a tá doa! da c oração dedo, a ig o onigé a 4 
modal dra riso Eu não cela -vastidanpr tem hoje mesmo notei que me Tenelha sem [TUR qe saber? O nome da herdade de Coren-| la entro, soluços. todos às mome io tento a As lagrimas do DEMOS o Ad gg 
mo GUITUPRÉ; Mão. posso acompanhals da arvásy vi ontade de o fazer. ; a Plantelle. O nome da propriedade del: Depois, batendo o PêRo chão, perguntou cx com. GET uu Ent feat mo Eu toi a Hora 6 a op el) da 0 mamfestou re” 
ae) jo o udeid ava q ú à fi Pois bem, se'queres a Verdade) divt-her N rcella? E a Grainée... Vamos, pergunta pa-| ar desconfiado : rece qe gaaú E Ni, n a alo ão tranquillisou: De ? 
“Não póde ser: em Pariz' uma, menina” não qu tdo obedece ás-minhas-ordens. | ralahijo que quizeres; eu estou, disposto a sofirer| | — Mas que lhe onoria isto 2 +liciá e it filha! Espere envo E adia o os: nomes” + 
andeeos 5% entra ab Fo ms SÊ owsapprnha Manpara gue: Ec ts u So Em Mario em fórm animacao nbs ah a: — Que" maneiras tão rudesyiMarcola |=disse |m Rat Tre lo todos os Fás ante E q É bs se E PA, aa ap mesm 
“+Páriz,2 ana má Peia conselho? te cd à ça tiy cus do. com. RE eza, tida a Eis ol é Da os rp a dete port Edu di Fey no Ads Pedro Pau emo tata od adia » 
rentina; em odiar Pa vero que ella esqueça às: im reset ajno RAR Lopo e Clarisse, hauyera. re A) creança não replicou, | Em h Be go tg 1 a! Eta initas” 
ne EA EM nbs job a do leia + aa! inf ncia dinda bem esq en nad Ibe” fal- | do nome da parochia de seu. o Rh NASA fal; | — Vamos, responde-me com delicadeza, mê- | kr e nais vera depois” das, seenasiquelo é Mt H rias ps semp al çava, 
Pariz, combinadas com as a aiec a pts ar n'i$s0 é a que tu deverias já. tercom- dizer ó resto da verdade queria elle que Marea nina. 5 5 de ar, pd pagas Reina E! mia, re si ja iria, q 6 pr gt con- =" 
as considerações de Corentina.e as atra de | pr enado isto mesmo, | vesse casada ou chegasse à maioridade, salvo] |! — Não.sei o que hei-de. responder, SAIS ba à nal'se'i já “definhand ó ni Rua terrivel fy ft es vio! àris: y GP dou cha-: 
Dexcla justiça pozesse à mão sobre 0 malfeitor que) 1 — E gestao mamã : 0. papá - assim deter- dachça: da nostalgia! Coro “Grá dotada de imagi+| mar o medico é fez prevenir o marido; que correu: 


p Ps Clarisse—Eu nunca; mais | se , 
a.) Je des jr pd se em bre-| esquecerei, o tempo que passei ER dai EA a a dggredira. Teimoso comó-era, preferia passar | minou. h |nação viva e espirito atilado, foi-se definhando e! 
ve se apoderou d' ella “profubda melancolia. A's| pobre pái José Roverin! Não posso. olhar. para a| dez annos sustentando aquellas illusões e myste-|) E yordadoje mamã; chamar-lhe-hei mamã a a de expandir: o Seugoven-cara- 
vezes cho elo sem saber porquê; “tonse, “val ya-se | ca onde morreu minha infeliz-mãi'sem -que as/ rios domesticos'a! fallar “em boa-fé como-hômemy | —redarguiu logo Marcella; id Yo é pu pais quando estavã só-cômcel=pcl mava-élle) -atprradoss O rquel Fabristoy senhorá? - 
immóvel é pensativ: da (o ai imas-me rebentem 'dos olhós E, todavia, era dono de casa, pai'e esposo; por isso'a questão do- Depois foi a-chorar para o' Pe end la; O rá gi Vero succedia, evitava: fallar-lhe | Adaso maltractou minha-filha? ; CRT seia 
docendo e ê ú-se. “Emi Nite torrado mais nova do que Marcella é" hojo » quando | minante nunca/se resolveu, a ntando-se em Clarisse não menos afflicta do que surprehendida: dascotisás da aldeiay Entro a cep ta efitea=) 1! ! => Jesus -exclampu lnrissosdista areançãor 
ta mudanç ucixo Naa C no qual a ted li sahi para nunca” “fá voltar ! 1 mbro-me, breve sob um outro aspecto: Tendo à creança es=| com aquelle mixto de obediencia'e teijmozia. Emi- | da r ora-se uma barreira fataly!todavia;Clariss| es aqui ara: infelicidade der nós todos] 5 cos ds) 
pOdd guiar ha imar-se à Ismenia. LA aáo como sé fosse hoje, do dia da venda em leilão: etipio. uma carta, quiz Naturalme nte Clari isse - to= de desta gar e na presença da filha censurou se, veêndo-a sofirer, sentiu-se apoderada de ferna c — Mas consbrvar-sehar é a'minhá vontade) 


Sr nado sã giras gess, 


aj Minha: filha! Marcella: m'este estado -=ex=- 


, e-me que estou ven des do pai conhecimento della; mas Marcella alláva al Clarisse, que nã oe deixar de rea compaixão e diziá-lheyeom-voz:m Poem ga! =—replicou Emiliano: com voz. ameaçadora—Agara: , 
td pimba 4 al diante de min, com os olh Bicé Neto Dora Cofentina sem rodeio sa "SELO. o overins | Ega isse ella—Pois EA uma tal qa pr bag filhas vow áppellar: pará ia Fi pda “tactemsay-salvemem'a o ds 
injustiça do rx des sia q venda verde e tendo sobre 0s ros 9 Ria ir-/e sbbretudo do seu amigo Pedro Paulo narrava cia? Tu esgotas-me a paciencia. | tuh consciência, tuí és intélligente e deves comp! — Senhorj==bradouem-tomesevero uma-voz « 

| > do Rn dr sinho-Pedro. Paúlo je | E os Seus:pesares: ddr ó singelo, e; têrminando, | 3 a Te É anda. doente; não quero. que. à | hender-me: Ea estava” Fa tr A a de mulher, que no meiorda confusão entrára-alli o 


sem'ser'vista--tenha!câutela:: plhe que está mal= 1; 
tractando-uma filha minha Lbiuo soros mis o!) 

Clarisse; 'fóra de'si,Jançousse mós: braços da ci: 
condessaidê Ldrsanty Emiliano voltou-se: 'e ficous +. 


—Nós ajudar-te- mos até ao fim PR mãt 


— disse elias g olireremos que sejas 
sempre a victimk gnteiss Oni ms 


zes id RENA od: 


'Porque motivo não ha Marcella “de, dizja: Sar eli trariem.. - cu coros op suyda tia chegada'a' Pariz;causei-te> medog; fallasto; 
alli presente, uando. depara Jia la ta «Ha dias em que: eu dese ri estar no + Seria injusta a 1 minha--exigencia 2 Poderá mê com aspereza. Acaso me impacienteiccorm ism|: 
Mas a filha da retanha dormia n'aquelle momen- | de Plantian, que ostvê é e cia quanto que “Fen escrever para a Bretanha: sem me dar párte? | so? Não. Ténho-ma; pvado «Da sespee 
to & sonhava alvez com Corentina, com Renée,| Clarisse estendeu-a mão;-Marcella- do o a — Si m-—respondeu Emiliano. pie À ela o sempréde serboa para, Bora FACLo- 


o 


a £ da sua aldeia da; Bre com Tanguy, que oravam pela, sua felicidade, € carta e ia a fechal=a'com-obreiazs o Eno d o cha apétm cabeça, sã ela orta teim e lopes FAR petrificado vendo: pote gu de Litro 9 5 
eva Ru e UR one di Par dar sem duvida c Ni o, o Pedro Paulo, o jo- '— Espera um pouco, menina—disse Clarisse. | fóra à cAvERdo UM, Dra mesmo quodim mail ge)handá Aecih ee pre esmdos - sobnamulsais ind Rs: 

Ee e ja vidi à no quarto, Um dia,'tão insti- | ven pastor do Moire, que chorava por se ver se-|. —Para quê?-perguntou a cautelosa pequena.| — Pois-esta caprichosa aldes ha-de, sempre Por ue motivo eritão não; dernha à na 1a siog Is | elis pas " becnbiro quo NT 
gada por perguntas affectuosas, h tou por ips- patado ella, Emas me '— Para eu ler o que tu escreveste. humilhar-me?— exclamou; Clarisse. auto ouvia attentaçicom, Os Q) x0s em ah peodeirenaim oba y 0 7 es r (Continia. iss 
tantes; mio se sentisse, commoyi ida pelas mei — Eutracmais nova; menos simtelligente e | — Ora, Pg Marcella, assustada. E.com,o coração cans MiGÍDESO O ão Crise, já eo mas TR POPA TE r sr EPT ras ga , 

gas palavras der Clarisse; mas, creança: tenaz; nu- discreta que tua filha, —proseguiu Clarisse — e,| - — Sem «duvida: as..mães leem -sempres'as|sa das condessa de-Lersanta “Todas asisuas tenta- sito.Cla Disse rel pr mi mos - 09.0b clsquini ovo gi a que iii a AR a 
trida por leite bretão, obedecia ás E“ enbendo de comtudo, nadame-esqueceu,-naday nada. “nem cartas das filhas. “-Mivas para-conquistar à confiança de-Marcellahas|v —Tuéscsensivel,! Has não dractas, mal), ab oiqualmonsba doe niudemas ou sap o Pista 


a, 


a 


Deum» será celebrado na Sé Cathedral. O snr. 
prq acrescentou que, devendo este acto re-: 
l 


gioso celebrar-se por meio de subscripção, con-|P 


vidava os socios presentes a subscreverem com o 
que podessem na lista que estava exposta no ga- 
binete de leitura. 2 O 

Em seguida discursou o rev. Couto sobre a 
associação em geral e sobre as associações catho- 


licas em particular. O snr. 2.º secretario leu va-| | 


rias cartas dos exc."“*“prelados do Porto, Coim= 
bra, Vizeu, Lamego e Bragança, declarando que 
se inscreviam na Associação Catholica como socios 
protectores.. O snr. presidente párticipou tambem 


que a senhora infanta D. Isabel Maria se tinha| 


inscripto como socia. Fallaram em Seguida os snrs. 
D. Antonio. de Almeida e dr. Almeida Pinto, e, 
tornando a tomar a palavra o snr. D. Antonio de 
Almeida, encerrou-se a sessão terminado o seu 
discurso. as aped u 
Juro das inseripções.— Principia de- 
pois de ámanhã na alfandega d'esta cidade o pa- 
amento do juro das inscripções, comprehendet- 
o n'este dia as relações de assentamento de n.º 1 
a 201 e no dia seguinte as relações até n.º 400. 
Exequias.— Tiveram ante-hontem e hontem 
lugar na igreja da Misericordia as exequias que a 
meza da Santa Casa mandoi celebrar para suffragar 


a alma do insigne bemfeitor-o snr:= José «Placido. 
Campeam. A este religiosoacto assistiram, além da' 


meza da Santa Casa, os meninos desamparados, de- 
finidores, entrevados, entrevadas, lazaros, lazaras, 
e velhas de Santa Clara e Camarão, e muitas butras 
essoas.. Canlou à missa o reverendo capellão-môr 
acintho José da Silva Marques. A musica foi, da 


capella do snr, Silvestre. Terminou «a ceremonia: 


á 1 horae um quarto da tarde de hontem. À igreja, 


que se achava brilhantemente decorada pela fórma'f 


que dissemos ante-hontem esteve hontem'e conser- 

va-se hoje exposta ao publico. e) 
Orçamentos. —Pelo governo civil foram 

hontem enviados à adipinistração do bairro orien-, 


tal os seguintes orçamentos, approvados pelo, con- | 
selho de districto, a fim de serem enviados ao seu, 
destino: 


Orçamento geral da receita/e despeza do Semi- 
vário dos Meninos Desamparados do Porto para o 
«nno economico de 1872-1873, Por elle se vê que a 
receita para o referido anno foi orçada em réis 
(:3135066, entrando m'esta quantia um saldo que 
prssou do amo anterior de réis 665096; a despeza 
toi orçada em 6:641 5800 réis, havendo: por'isso | um 
suldude TOLBB266 réis, que passa para q ADO ; B6- 
vuinte. O rendimento d'este estabelecimento de ca 


ribsde é proveniente das seguintes, verbas; rendi-. 


sento de eupitaes 7258000 réis; juros de inseripções 
1:5305000: dito de obriguções prediaes 648800; di- 


ro to deções da Nova Companhia Utilidade Pabheu | 


1756000; dito de ditas do Banco Mercantil 2288000; 
cito de ditas do Banco União 1545000; dito de di= 
tus do Banco Alliança 1555400; dito de ditas -do 
Bunco Commercial 145000; dito de ditas da camara 
municipal 125000; rendimento de fóros em dinhei- 
ro 10TSTIO; dito de ditos em espécie 2618000; alu- 
gueres 7008000; rendimento de enpitaes nh Bahia 
1:6003000: esmolas 3008000; assistencia dos meni- 
nos n funeraes 8008000; legado anmual' de José Pla- 
cido-Campeam que tem de ser pago pela Santa /Ch- 
ga da Misericordia:1:0008000; saldo. das; contas 
encerradas em 30 desjunho de 1871, 668096 réis, 
Orçamento garal da receita e despeza da, con- 
fraria do SS. Sacramento, erecta pa JBrejá paro- 
chial de S. Verissimo de Paranhos, pelo tempo a 
decorrer de 22 de maio a 30 de junho de 1872. A 
receita foi orçada em 1928010" réis e a despeza 
em igual quantia. j 
Orçamento supplementar ao 
e despeza da' Sociedade Auxilia 
Portuenses relativo AD ANDO! economico «de 1871- 
1872. A receita fui calculada em 2128220 réis, pro- 
veniente-do saldo das contas calculado no orçamen 
to geral; a despesa foi orçada em 68,000 réis, hu- 
vendo por isso um saldo de 1445225 réis, que pas- 
gn para o anno seguinte. |. gt 
Confraria de Santo Antonio doós 
manoeiros —Reuniu-se ante-hontem o 'detimi- 
torio da confraria de Santo Antonio dos Tanóerros, 
erecta na igreja dos extinctos franciscanos. O tim 
principal da reunião era para  resolver- acerca da 
applicação que se: | fui 
ar RE confraria, a qual estã reorganisa- 
da titres annos. Resolveu-se que o'fundo fosse 
empregado em inseripçõesdo“governo e acções do 
Banco Commercial d'esta cidade.» A--eleição: da 
meza administrativa da confraria-deve verthcar-se 
no dia 29 do proximo mez de julho. | 
Caixã de Credito; —Reuniu-se“ante- 
hontem a assembleia geral da Caixa de Credito de 
Soccorros Mutuos da” Associação Industriah: Por- 
tuense: Presidiu o ani: dr, Thomaz» Antonio- de 
Oliveira Lobo, e occuparam'os' lugares de” secre- 


pré da: receita 


tarios os snrs. Carlos José Alves é Anselmo lEva- 
risto de Moraes Sarmento. Aberta'a sessão, e li- 


da e approvada à acta da sessão antecedente, pe- 
diu, a palavrá para dar explicações pessoaes 0 
snr; Francisco Pereira Lobo, ao qual 'respondeu 
o snr. José da Silva Santos. A assembleia; dando 
por terminado este incidente ; passou á-ordem do 
dia; resolvendo manter a-resolução: tomada em 
reunião de-7 detail ultimo 'sobre «0:-motivo da 
eleição, 'resol 


tonio'Gaspar Moreira-Baltar para membro do con- 
selho fiscal e o snr. s 5 Jliveira 
membro effectivo da commissão administrativa 
Heúnião.—Na sexta-feira y)Limareuniu-se 
a assembleia geral do Monte-Pio União dus-Cha- 
pelleiros Portmense: Presidiu'o'8nr- 
Oliveira Dias; e occupáram -os-lugares de secres, 
tarios os snrs. Manoel José Machado e Fabião de 
Souza. Abérta a sessão e“approvadara-aeta: da 
sessão antecedente, a qual foi approvada, foram 
presentes as contas do 1.º trimestre, e por clas 
se vê quea receita foi de 619110'rêis es despe- 
za de 1755645, havendo por isso um saldo a favor 
do Mono de 135146 
vindos do 9.º anta 
2123545 em metal: com mais 3 acções'da Caixa 
de Credito, de 508000 cáda uma, sobe todo”o 
fundo a 3625545, que está -dividido “dá segurmte 
fórma: fundo permanente 2008000, disponivel 
4625545. Estas contas foram" approvadas. Além 
d'isto, tractou-se mais de alguns assumptos rela- 
tivos do Monte-Pio é a direcção esclarecém'a as-, 
y de no trimesfre que 
vai decorrendo ha iiiedeRhE” em consequencia 


) 
? 


Sorteamento.— Teve hontem lugar nos. 
paços do concelho, o, sorteamento dos maneebos 
recenseados nos dous bairros para O serviço mili- 


nistradores,  regedores & parochos das freguezias 


bairro. occidental. . o insusio so sor ro 

Imposto de consumo.-—Em Barcellos, 
segundo d'alli nos: commiinicai, .os'commercian- 
tes de generos' sujeitos jaó)novo imposto de con- 
sumo reuniram-se anteontem: e: resolveram 
representar contra a execução da Jet que es- 
tabelece, o referido imposto, na faltado res- 
pectivo regulamento. Na representação que di- 
rigem'“ao governo, os» commerciantes” d'aguel- 
la villa pedem pararque seja, publicado quan- 
to antes o regulamento que se torna necessa- 


rio para a cobrança do imposto e que se pro- 


mette na propria lei que 0 estabeleceu, ponderan- 
do em abono d'este pedido os vexames e desigual- 
dades a que'a-falta delle: principia-a dar-lngar. 
A representação dos commerciantes de' Barcellos 
é concebida nos seguintes termos ; broa 

Senhor—Os abaixo assignados, commercjantes 
na villa de Barcellos, animados do mais profundo 
respeito: pela augusta pesson de vossa magestade, | 
representam contra a execução da lei de 13 de maio, 
na ausencia de um regulamento que determine a 
fórma e modo da cobrança do novo imposto do con- 
gumo, que se apresenta sob a denominação de «real 


ora dos Artistas | - | 
| mesmos senhores, diferentes pecas de roupae ou- 


devia dar ao pequeno fundo 


ução contra a qual move-recurso pe-| 
rante o conselho dedistricto o mesmo sar, Perei- 
ra Lobo e outros: Em seguida procede à eleição | 
para'dous cargos vagos, ficando eleitos q SDF, AD- 


José dos Santos Oliveira: para |. 


Alexandre de 


qué, jutto “a 1698080] 
trimestre, perfiz a quantia del 


dels Tri SMT E 


de aguas; Os abaixo assignados não'se sevelam con- 
tra à lei, nem apreciam,as razões que 4 luz dof bons 
princi 8,6 em face das circumstancias, “poderam 
Riónsdi ar similhante medida; tão pouco desconhe- 
cem o mau e precario estado ida fazenda publica, 
e D imperioso dever que a todos corre de contribui- 


irem pára'as despezas da nação. Comtudonão po- 
dem submetter-se silenciosos à execução da lei tri- 
| butaria, na falta de regulamento prévio... 
Senhor—O artigo 5.º da lei expressamente diz: | 


«O-governo fará os regulamentos necessarios para 
à execução do que por esta lei se determina.» Che- 
ga, porém, o dia 2 de junho, e com viva e justificada 
surpreza dos abaixo assignados,. e porventura. do 
paiz, pue-se em execução a lei sem o devido regu- 
lamento KR SO aca ab GOrva 
Verdade é constar que o governo de vossa ma- 
gestade dera instruceções—provisorias—aos seus de- 
legados, no sentido de procederem á cobrança do 
novo imposto pela fórma é inodo que regulavam à 
cobrança do antigo imposto; mas, senhor, nem o an- 
tigo imposto do real. de agua é o novo imposto da 


lei de 13. de maio, cuja tabella comprehende gene. | 


ros, taes como q arroz e o azeite, que não eram tri- 
butados, nem as instrucções particulares e confiden-. 
“laes do governo de vossa magestade aos seus de., 
legados podem ser os regulamentos necessarios, na 
phrase do artigo 5.º da propria lei. Por outro lado 


pareçe que a execuçiio da nova;lei tributaria não é| | 


uniforme em todos os pontos do. paiz.. | 


Em taes circumatancias, senhor, .os commer- 
ciantes da villa de Barcellos, abaixo assignados, 
prevendo, em vista dos factos (que parecem ser uma 
aoya condemnação da adoptada medida) vexames e 
maiores irregularidades, que. sem aproveitarem ao 
rhesouro, aflectarão gravemente; 08 legitimos inte: 
resses do commercio, e agpravarão o contribuinte 
em geral, véem, respeitosamente, expor a necessir 
dade urgente da publicação de um regulamento, que 
contenha instrucções tão claras, .e - positivas, como 
prudentes e reflectidas, para a cobrança do novo. 
imposto,—-Deus guarde por largos annos & preciosa 
vida de vossa magestade.—Burcellos, 8 de junho, 
de 1872. (Seguem as assignaturas.) 


E 


Destacamentos. — Estão 


3 e 8,6 caçadores 3, commandados por officiaes. 
Véem buscar as armas do novo systema; ultima- 
mente chegadas a -esta: cidade. - Os-destacamentos 
do 6 e 8 estão-aquartelados-em Santo Ovidio, e 
os de infanteria-3 e caçadores 3:no quartel de ca- 


tem para a estação das Devezas, à fim de receber 
o armamento Snider Barnet e as munições. de 
guerra para O corpo a que pertence. Asmunições 
para os corpos d'esta cidade chegaram honteim de 
manhã e foram para o paiol, no Monte Pedral. 

' Corpo dos guardas da alfandega. 


(O corpo dos guardas da fiscalisação-da - alfan= 


dega teve ante-hontem revista no edificioda -no= 
ya alfandega; em seguida ao quê fezalgumas ma- 
oobras militares, sob o comimando do chefe da 
mesma fistalisação, o snr. Manóel José Brandão. 
| Corpo dé policia. —Por proposta do snr. 
mmissario geral de policia, foi demittido o cabo 
de sec 
lonio de Moura, - 
Fal 


commerciante desta praça. Aoiseu cadaver fize- 
ram-se hontem-á noute:os responsos de sepultura 
na igreja deMiragaya st 

| Julgamentos: — No tribunal do 2.º dis- 
tricto foi hontem julgado o réu José Barcial y Mor- 


gades, criado de servir, natural .da Galliza, accu- 
tsado de ter furtado aos snrs. Francisco de Castro. 


xomes;Monteiro, Luiz Joaquim de Oliveira e Cas- 
tro-e Francisco José Vieira de; Sá, sendo criado dos 


tros objsotos em valor inferiora 208000réis. Foi 
juiz o snr. dr. Vieira da Motta, delegado o'snr. 


r. Xavier de Lima, advogado de defeza o snr. dr. 


As Ribeiro, escrivão o snr. Victorino Toribio 
Gonçalves e jurados os sars. Joaquim Antonio de 
Souza Freire, José Cardoso, Miguel Augusto Mo- 
reira Vaz, Manoel de Freitas 

José Innocencio Luiz do Rego, Antonio José de 
Souza Guimarães, Adriano Pereira Leitão, José 


Pinto da Silva Ginimarães e Francisco Pereira Lou- 


réiro. 


hr: E Ú, 
réu condi 


a “deu'0 crime por provado, sendo'o 
, ol 


nado em anno é Meio de prisão máior 
te 


possessões portuguezas de 1.º classe em Africa. 


dos Santos Freitas, moradora antes: de ser presa 
no largo de 'S. Domingos. A“ré era accusada de 
ler recebido por emprestimo da mão de Maria 
PATOS, moradora no mesíno largo, 3 cor- 
dões e 

A a 205000 réis, com a condição 
de Ih'os:restituir.no dia-immediato,o que não fez, 
pois que os-desencaminhou e applicou em provei- 
to seu, indo empenhal-os em casa de Thereza 
Querida, da rua do Loureiro. Foi juiz o snr, dr. 
Costa Rebello, delegado o snr. dr. Macedo, advo- 


y 


gado de defeza o snr. dr. Carvalho Rebello, es-| 
crivão O snr, Alvares e jurados os snrs.. Augusto 


Sebastião Guerra, Joaquim Pinto Vieira da. Fon- 
seca, Antonio Ferreira dos Santos, João. Baptista 
de Castro, Luiz Vicente Fortuna Junior, viscon- 
de de'S. João da- Pesqueira; Pedro Joaquim Mar- 


tins, Manoel Augusto de Barros e Alberto' Carlos 


Bodrigues. O jury deu o crime por não provado, 
sendo a ré absolvida. so, 
Cadaver.—No sabbado de manhã appare- 
veu o cadaver de um homem. no sitio do Cavaco, 
no antigo adro: dos Inglezes, em Villa Nova de 


Gava: Às aulhoridades locaes, logo que. tiveram. 


conhecimento do facto, dirigiram-se ao sitio onde: 
se achava-o corpo, levantando ahi-o respectivo au= 
to. Não se sabe quem fosse esse individuo. Pelo 
auto quese lavrou verificou-se que o homem tinha 
cerca de BO annos de idade, apparecendo sem cha- 


descidas até meio das pernas, Era magro, de ca- 
bellos curtos e grizalhos, olhos azues, sendo cego 
de um d'elles,e tinha à terceira phalange do dedo 
annular da mão esquerda disforme: No bolso foi-lhê 


uncontrada, a quinta de 428750 Téis em ouro, | 


300 réisem prata e 245 em cobre, bem como dotis 
relogios de sol, duas chaves de hroca, uma das 
quaes-de segredo, e uma tesoura pequena. .Pelo 
oxame do facultátivo feito nas visceras do cadaver 
e pela posição em que foiencontrado verificou-se 
que o referido individuo Unha morrido de uma in- 
digestão e cólica. O cadaver, depoisdo exame, foi 
ado à sepultura, 8 9 dinheiro e objectos que lhe 
foram encontrados ficaram em poder da respectiva 
authoridade para ser, entregue à familia do falle- 
cido, quando esta appareça. Cs 

- | Desastre. — Ante-hontem, quando a pro- 
cissão de Gorpuys-Ghristi de Santo Ildefonso passava 


| na ruado Bomjardim, deitaram-se alguns foguetes € | 


um-d'ellesyindo. bater na perna esquerda dogoldado 
n.º 76 da 6.º acilam RA à 
parte da força que acompanhavaa procissão, ferly-o 
bastante, sendo necessario sahir 

rar-se à botica;do SAF,; y 


gut LJ Obelt LHES S SYii DB 
“Theatro: Baquet:—Bepeliu-se, no; do- 
mingom'este theatroo drama de Octavio Fegillet 


MariaTIy “Nos applausos e-chamadas com que fo- 
bomvexito que obtivera-aquella praducção; dra- 
matica na primeira:representação,e corroboron-se 
o brilhante: acolhimento feito aos artistas. que. a 
desempenham. Emilia Adelaide, Santos, e Lheo- 
a ds it rea demons- 
trações de apreço da parte de-publico.! A concor- 
rencia foi numerosa. us | 


neste theatro, o drama «José'do Telhado», - da 
continuo attráhindo bastante concorrencia 'de es= 
pectadores. Na quinta-feira'-proxima' sobe á sce-| 
nal pela primeira vez'o“drama maritimo deigran= 
de 'esp 

«O Mil Trovões» 5" 

* | Mouros. —Nã' mi 
vessôt à cidáde uma mar 


om 


chil bivolt 


d'de 28 touros brávos, 


| n'esta cidade, 
varios destacamentos-dos corpos: de infanteria 6,. 


ão do' mesmo corpo, n.º 26, Francisto An-| | ias d Ds 

tuo a die a be | Nães do'paiz encontramos as seguintes noticias ; 
cimento, — Falleceu. ante-hontem, 
de manhã o «snr.: Joaquim Gomes dos Santos, 


ima Guimarães, | 


cellular ou Cbr de degredo para uma das | 


pares de brincos, tudo de ouro e de valor. idos, e já Ivo p rd 
? | | obrus publicas súhiu na quinta-feira para Oliveira 


que fazia 
ir da, fórma e ir cus 
| Em seguida foi conduzido para o respeotivo quar- | 


4 A-redempção» pela companhia do-theatro de, D,| 
ram-saudados todos 'os actores confirmou-se 0]. 
“Phegtroleirco:= Repetiusse- nó domingo, | 


acúló original do'snr: Baptista Machado | 
rui indade hontem altas | 


occasião de se certificar. A ua compõe-se 


os seus espectaculos n'esta cidade. 

'* Serviço militar do o Ri 
à guarnição um capitão de caçadores 9,. De visi- 
tado 1.º e ao 2.º distrito” de tara de 
caçadores 9. À guarnição é feita por caçadores 9.: 


Aorecolher tocará à porta do quartel-generala ban- 


da decaçadores 9. 
Para o hospital. —Deram ante-hontem 
entrada no hospital da Misericórdia Joanna Maria 


de Jesus, de 60 annos, natural de Campello, e 


Maria Vieira, de 24 annos, natural de Canavezes, 
as quaes foram pela policia encontradas. cahidas 
na -rua.por motivo. de doença, | Eds 
rara o juizo criminal, —Pela policia 
civil foi hontem enviado para o juizo criminal do 2.º 
districto João Pereira da Silva, de 37annos, que 
foi preso na Riberra por espancar barbaramente: 
Felix Soares, morador na Corticeira. . 

| Decorrengias policiaes.—Pela polícia 
civil foram presos Os seguintes individuos : 
“+ Anna Coelho. da, Silva, por fazer disturbios; 

aria Vieira; por vaguear; -Antonio-Ferreira, 
por embriaguez; Manoel-de Figueiredo, - por: al- 
tercação;e um inglez, maritimo, por embriaguez; 
Por infracção de posturas levantou-se 1 auto de 
noticia. . 

' Fallecimentos.—Falleceu em Coimbra, 
victima de uma pneumonia, osnr. Joaquim Gomos 


Duque, ajudante “do administrador do dispe nsa- 


tório pharmaceutico da; Universidade. 
"— Falleceu tambem em Aveiro o snr; José Ma- 
ria-dos Santos Freire, habil pyrotechnico d'aquel- 
o ni hos 


la cidade. 


| Récrutamento de 18%0.2 Por decre- 


cadores 9. A força de infanteria 3 marchou hon-|to de 17 de abril, publicado no «Diário do Gover- 


no» de sabbado passado, e precedendo consulta do 


supremo tribunal administrativo, foi isento do ser- 


viço do exercito Manoel, filho.de Rita Maria, viu- 
va, da freguezia-de Vide, concelho de Ceia, -dis- 


tricto da-Guarda. Por decreto de 1 de maio, in- 


serto no «Diário» da mesma data, foi ordenado, 
precedendo consultá do mesmo tribúnal, que fi- 
qua sujeitos ao Serviço do exercito Manoel, filho 

e Rita da Cunha Soares, viuva de Joaquim Pe- 


| reira Soares, da freguezia, de Arcozello, concelho 
| de Gaya; e José,: filho de, Antonio de Oliveira, 
| do concelho e freguezia de Ilhavo,  districto--de 


Aveiro: | | 
Noticias do reino: — Em diversos jor- 


ka avemo —Do «Campeão das Provincias» de sab- 
ado: sb | dê. ; 

«Veio communicação official de que continuariá 
até nova ordem à força do 9 dé infanteria que se 
achava aqui destacada e que devia ser rendida no 
dia 4 do corrente. Consta-nos que devia ser substi- 
tuida por uma força do 14 de iúfanteria, que já ti- 
nha recebido' ordem para estar prompta a marchar. 
Ignoramos as causas d'esta contra-ordem. 

| — N'este concelho andou o sur. escrivão de 
fazenda a dar varejo às tavernas nós dias 1 e 2 do 
corrente. Fel-o com toda à moderação, não resultan- 
do d'este acto conflicto algum. Quanto ás lojas de 
venda, fez prevenir o mesmo empregado todos os 
donos “os est4belecimntos para lhe communicarem 
quaesas quantidades de generos que devem ser tribu- 
tados e ue existam armazenados por sua conta. Por 
emquanto não nos consta que rebentusse nú distri- 
cto manifestação algum contra o imposto de con: 
sumo, mas é certo que foi geralmente mal recebido. 
Fala-se em representar no governo contra simi- 
Ihinte systeina de contribuições, visto que 6 gover- 
no acaba de fazer ver que o piz não precisa de 
sacrificur-se para salvar o deficit, no elevar sem 
necessidade nem reclamação dus interessados a des- 
posa publica a mais algumas dezenas de contos de 
ÓIS annuae ' sé: 


f ao a e rp Bj DS df É é N ã ação Eat 
teem trabalhado com muis successo nus diferentes 


" Nostribunal-do 1.º districto tambem. foi julga-| E do nosso litoral. Sardinha miuda é clreharro 


da hontem-a-ré-Maria do O, mulher de Francisco | 


o que teem colhido, mas isso mesmo é4 abundan- 
ein que se reparte pelos pobreés'que colhem e pelos 
pobres que consomem. E | 

+ —Veiojá ordem para pagamento das quinzenas 
em divida nos operarios que trabalham nus estrh- 
das d'este districto. Foi assim satisfeita a requibi- 
ção de fundos, e já “o diguo escrivão pagador das 


de Azemeis é para as Baralhas, e hoje para o Rio 
—Continúa à ser bom por emquanto o estado 


das terras. Todos os renovos se apresentam bem e 
om estado promettedor. Nem as vinhas na sua 


| tmaior parte deixam de offerecer bom aspecto. Nas 


regiões ágricolas por emquunto não vão mal as 
COUSAS. & e» 30 

——Terminaram na quinta-feira puesada os exa- 
mes de admissão nos Iyeeus. AMuiv este anno muita 
gente de fóra, principalmente do Porto. Os que já 
tinham sido reprovados em ontra parte não pode- 
| ram ser novamente admittidos.» | 


- Ccompra—Do «Tribuno Popular» de 8 do cor- 


| rente: 


«O eadaver do infeliz moço que na terça-feira 
morreu afogado foi conduzido ao cemiterio na quar-. 
tu-feira de tarde. Teye primeiro ofíicios de corpo 
presente na só cathedral, depois 0 caixão foi condu- 
zido à mão àté ao Collegio Nova. acompanhado pe- 
la academia e pela phylarmonica Boa União. D'wl- 


| li seghiu em carro pira o cemitério, onde dous aca- 


demicôs discursaram á beira do tumulo em elogio e 
saudade do finado,» | 


«Conimbricense» do mesmo dia dá tambem 


E & IUdUL, dl Não sem cha-| as seguintes notigiag; 
Péu e descalço, vestia jaqueta e ralça de cotim és 
[curo grosso com hotões de massa, tendo às calças 


| «Dizem-nos que entre os festejos projectados 
para a rainha santa se intenta realisar uma exposi- 
cão de flores. | 

— O preço do trigo tem »baixado: e o do pão 
igualmente. Informam-nos. que os centeiog;e cevadas. 
fundem inuito em grão na actyal colheita, e que se 
espera o mesmo nos trigos. Us “milhos do monte, que 
ostentavam tão bon vegetação e que tanto promet-. 
tiam, estão soffrendo uma crise grave, que póde 


| comprometter a sua producção ; é à falta de chnva,| 


depois do sol abrazador, que os eolhey ainda fen-| 
ros. Muitos lavradores já desconfam d'esta colhêi + 
tu, -que tão auspiciosz se mostrava no mez passado. 
Para os olivedos" e vinhedos vai correndo bem «0 
tempo; mas o preço do vinho tem, subido. e não se 
espera colheita abundante. Que anno agricola: tão 
imconstante e irregular ! 


— "Tem subido muito o preço das madeiras em | 


Coimbra. Q constimo tem sido grande, a ponto de 


| acabar o provimento em muitos armrzens, Este fa- 


eto'prova que não falta trabalho nos operarios, e 
que os capitaes circulam e se empregam nas: edifi- 
CAÇÕES, | T eg 
=| Vão contindáândo regularmente os trabalhos 
universitarios. No primeiro anno das duas faculda-. 
des de direito e philosophia tem havido. algumas. 
reprovações, Este facto, 99 princinia dos aptos, é| 
indício 


= 


mé 
| í 


é contlhusr esta prova com rigor, 
— Corre que vão principlar os trabalhos para | 
à construeção de 'um caminho dé' ferro ameriemno 
ntré'evta cidade ep Figueira da Foz. Já chegaram | 
4lguns engenheirça fraucezes encarregados d'esta 
obrae espera-se que dentro em:& mezeg se realisa- 
rá este grande melhoramento. , 

5 ponge no pigamDo «Ecço dorLima» de ante- 
hontemhs uso spo. A, eu. ql 
| --«Og commerçiantes d'esta villa tambor) ropre- 
sentaram adherindo ao corpo, commercial de Vian- 
na, contra a fórma da cobrança. do imposto. Pre- 
tendem que o Es o mande cobrar nas nlfan- 
degãs respectivas qu nos locaés dy produeção, 
quando seja nacional o genero sujeito aq imposto. 
É — N'este concelho - está 'concluido o arrola- 
mento de fodog os generos sujeitos ao imposto | do: 
consumo; 'O5 fiscnes começhram as trabalhas mo dia 
3 e recolheram hontem. a esta villa, tendo peroorri- 
do as freguezias ruraes, cujos mereeeivos e vendei- 
ros n'pllas existentes deram ao manifesto os, genes 
ros para serem gontribyilos com a major franque- 
za, é tudo em santa paz. Está tudo em socego p já 
se não falla nosde Suajo. ento 
| — Uma pobre mulhér do lugar de Roriz, fre- 
guezia Tm qu a qu oi Gxial 
dop-sauhawomilho-p'uma propriedade que cultivas: 
Em dei Pai fasteilhos o jautaro Pregisoy 


| 


' —N'eatio ultimos dius os pobres pescadores | 


brança, 


demora pouco tempo,» - AN 
Preço dos cerenes.—Durante a sema- 
na-finda-em-1 de-junho o preço dos cereaes por 


cada decalitro despachado na alfandega munici-| 


pal de Lisboa foi-o seguinte : 
Trigo: ribeiro nacional 406 a 558, rijo nacio- 


nal 312 a 441, rijo estrangeiro 464, -molle-D29-a | - 
912; cevada: reino 202 a 246, ilha 202, estrangeira | 

202; milho: reino 239 a 261, ilha 195a 217; cem-| 
teio: reino 210'4 253. Farinha estrangeira, barm-. 
cas-de 90 kilos,-88500 a 858005 saccas de 100 ki- 


lgs 1130004 128000.º:: ADA 
Noticias de el-rei D.:Fernando.— 
Lê-se na «France» s | | Ter Er 
- . “Hontem á noute (6) houve, grande ; recepção 
na légação de Portugal, dada em, honr do rei, D. 
Fernando, Entre os convidados viam-se qs 
Thiers e sua esposa, lord Lyons, o consel 

graj'o marechal Mae-Mahon, o principe Orloff, o 
conde de Arnim, os snrs. de Remusat 6 'de Cissey; 
bem como um grande numero de estrangeiros de 
distineção e membros da .colonia portuguena.» || 


gnrg. 


O marechal Vaillamt.-—Lô-se o seguin-| 


te na «France»: 

|  «Falleceu hontem | 
da tarde, o marechal Vaillant, cujo estado de saude 
já de ha dias inspirava vivas inquietações. Nascera 
em Dijon em 6 de dezembro de 1790, e, depois de 
estudar os preparatorios no lyceu d'esta cidade, foi 
admittido, aos 17 annos, na Eschola Polytechnica; 
Vonde sahiu para seguir, como-official de engenhe- 


ria, 0 curso da eschola de applicação de; Metz. Ao 


terminar o- curso, foi mandado no posto de tenente 
de engenheria pará Dantzig, sendo' pouco depois 
| nomeado capitão; fez n'este; posto a campénha: da 
Russia, onde mostrou um tal sangue-frio e energia, 
que lhe valeu uma menção. honrosa na ordem: do 
dia do exercito e a condecoração da Legião. de 
Honra, E' demasiadamente sabido como se houve 
sempre durante & sua carreira militar, tão brilhan» 
temente começada,; Nas campanhas de 1813e 1814, 


mais tarde, em 1815, nos trabalhos de-defeza de| 


Pariz, e nas batalhas de Ligny e de Waterloo, o 


joven: official de: engenheria extremou-se: sempre | Co 


or uma intelligencia rara e por uma coragem 


cheia-de decisão. Durante a paz que sugcedeu- 20: 
imperio, Vaillant, affrouxando um pouco & sua acti=| 


vidade da vida militar, «consagrou-se, durante a 
restauração, ao estudo profundo das sciencias, e tra- 


duziu do inglez um estudo interessante: sobre os) 


«Principios e a construcção das pontes militares» 
e) Em 1830 fez parte da expedição de Argel'e 
irigiu as operações do cêrco do forte: do: Impera- 


| dor, cuja explosão determinou a submissão do bey. 


Por essa occasião recebeu uma balaem uma pers 


na,:e foi, pela sua boa tactica, elevado «ao posto de. 


tenente-coronel. Conhecido e estimadono. exercito, 


Vaillant tomou um lugar definitivo entre as notas 


bilidades da sua arma pelas a importante. que 
teve na direcção do cêrco de Anvera. 


defeza, e cobriu em pouco tempo o paiz de blockhaus! 
o fortificações. Em 1838 foi nomeado general de, 
brigada e chamado para a direcção da úschola Po-| 


Iytechnica; em 1841 foi encarregado: da- execução 
das fortificações de Pariz, sobre a margem. direita 
do Sena. Nomeado tenente-general em. 1845, presi- 
diu 4 commissão das fortificações, esclavecendo com 
a sua grande experiencia todas as. questões; intrin- 
cadas relativas 4 defeza do territorio nacional, Foi 
sobretudo nn expedição a Romm-em 1849 que o ma- 
rechal Vaillant alcançou uma grande reputação mi- 
ditar, pela sábia direcção que soube dar no.cêrco de 
Roma; tractou «spidamente. de reparár,as faltas. 
commettidas, e assegurou o successo definitivo pelo 
excellente plano de investimento que traçou e no 
qual tractou principalmente de não serem destrui- 
dos ou dumnificados os gloriosos monumentos da 
cidade eterna. Os eminentes serviços do; marechal 
foram recompensados com as mais legitimas. hon- 
ras, Elevado em:1851 à dignidade de marechal, .te- 


ve desde o anno seguinte assento, com este titulo,) 2 
no senado. De 1854 a 1859 esteve com a pasta de [= Amb 
ministro da guerra, entregando-a n'esta ultimi epo- cr 


cha ao general Randon para' exercer ns funcções 
de major-general no exercito de Italia. Depois: de 


ter ficado até 1860 4 testa dos corpos. de. oceupa-| 


cão de Milão, foi investido-na administração da 
casa do imperador com o titulo de ministro, Entre 
os actos mais importantes da sua administração ei- 
tnremos a reorganisação da eschola debellas-artes 
e a promulgação da liberdade: dos theatros, Os 
acontecimentos de 4 de setembro fizeram-o retirar 
«a vida publica; n sua idade, apesar da mais forte 
vontade, tambeih não: lho permittiu desde então 


O marechal Vaillant tinha-ama ver 


dor infatigavel. Na Academiadas Sciencias, na So- 
ciedade Geral de Agricultura e na Sociedade de. 
Acclimação, era contado, apesar. da sua idade, co- 
mo um dos membros maisactivos-e mais votados 


nos progressos capazes, de augmentar o grande. 


fundo doa conhecimentos humanos. O marechal 


Vaillant deixou um nome iganimente hoaradoptan-| 
to na historia militar como na historia scientifica. | 


A sun morte foi geralmente sentida. O seu corpo 
vai ser embalsamado, depois do quê. se. lhe' farão 
exequias solemnes,». ne E | 
— Varias moticias.—bDos jornaes“estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias: 
Cartas da Belgica annunciam o triumpho com-. 
pleto dos catholicos nas eleições próvincines, 


» — O governo allemão faz grandes prepara 
para celebrar a victoria de Doe O" Biarl 
Belfort» nssevera que foram dadas ordens para n: 
Alsacia-Lorena se celebrar com todo o brilho o gue- 
cesso que inaugurou a supremacia da Prussia, 

Ls Dizem de Kloença Que morrera aii a. duque 
Alexandre-Edemundo de Talleyrand-Périgord. O 
finado tinha 85 annos A sandra é pt 8 n 
peias com a duqueza Darothe dp Siga e de Cour- 

“segundas 1 o cavalheiro 


vog 
o de 


ii 


lande, e em “com à viuva d 
Mae-Donell, da casa de Glengarry. ' 
+— Dizem de Praga que está gravemente -en-: 
fermo o imperador Fernando:I, que governou a 
Austria até 1848. O seu estado inspira os mais sé 
rios cyidadas por causa da aja avançada idade. O] 
imperador Fernando nascey em 1793. 
— A «Gazeta official» de Italia publfca um de- 
creto concedendo, por oceasião da festa do Statut, 
uma amnistia nos individuos implicades'em delictos 
de contravenção da imprensa, em penas'disciplina- 
reg na guarda nacional, em-infraoções das leis do 
Estado civil e em algumas outras contravenções: | 
| — 'Tem estado bastante incommodada a espo- 
sado rei Amadeu, de Hespanhn. . a ei 
— Partiram. para a Russia, tres delegados do 
Observatorio de Par dá fim de estudarem o, erigea 
0 


a«nnylar do gol que devia verificar-se no dia 6 do, 
corrente, e que seria smente vizivel na Siberia, na | 
China, em Sumatra e no Japão, - a Bo 


 Fallecimento.-—Falleceu à snr.* D. Rita] 


Felizarda da Concaicãa dd sad es 

do snr. Justiniano de Abreu Arátrijo 

cadaver da finada senhora hão-de celebrár-se 0s 
respansos funehres ámanhã às Ave-Marias na igre- 


ha EXPEDIENTE | 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, . 
| recebidas em 9 de punha: | 
Povoa de Lanhqso—do nr: M. A. V. Martins é 
Regoa-sdojaor. F. E, de Songa Chama, 
Aolace doou Antaiellplaiiao a a o 
Jaldas das Taipas—do snr, L, 8, de Car 
/Á E RB f Co A HE E ça 
af 


Chaves—do snr. A. J. de Caryalho 


Villa da Rya—do spr, À, C, do Azevedo. TR 


Grry.. 


Santo Thyrso—do sur. R. R, P 
td z = Tz : k =, je 
Noticiario religioso 
“ meo. RM > l 
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T] Junho=30 dias 0 
“Quartafeirá 1228. JoRo'de S.-Fagúndo: Re: 
an-se de'S. João. Rito duples;paramentos ide'cir 


elheiro Ni 


(5), 4s 2 horas e um: quarto! 


epois d'isso,: 
na Algeria, fez executar trabalhos considenaveis de jbral. ni o cr ele dr 
|» Porto. José Maria de Lima, — e. João da Silya | 


supportar, senão dificilmente as Fadiga d'esaa vida.| » 
adeira paixão 
pelas sciencias, das .quaes se oceupava-com um; ar-| 


a 
é a um 


Azpvçdo. Ao | 


| tr 


- Idemem o. E 
Caldagde Vizella do-sor. M.J. Badrigues Senide) 


“ LIBBOA (pela Pigueira)==: Eiate Machado! L.º | por hol:Sithisiy 


ja dos Terceiros Fran- | | 
o tilo Nossa Senhora dop Fo: 
h. e 39m. Nascimento) , 
asods 7h.el9m. + 
| ica — Tomada da tlha de 

Dt 19 de maio de 1798 sa- 
hiu do po esquadra franceza que 
conduzia um exereito expedicionario,sob o comman-| - 
“do do general N Napoleão Bounaparte, No dia à de, 
junho do mesmo anno rendeu-se a este general, por 
(capitulação, a ilha de Malta, que era governada em 
plena soberania pelo gran-mestre da Ordem dos ca- 
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CORREIO DE HOJE 


- 5º Tasboa JOldo paises) O .! 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) . 
A representação dirigida ao governo por in- 
termedio do delegado do pas Ad HA ta 
Castello, assignada pelos negociantes “da “mesma 
" cidadey vendedores de generos sujeitos ao impos-+ 
to de consumo; foi indeferida. A portaria dando 
este despacho APR ICO hoje publicada na folha 
official e (em a data de ante-hontem. E” ra 
que n.ess o dia tivessesido remettida áque 
le fun RARA Bobtará di a sidade 
Tendo o delegado do thesouro no distrieto de' 
Vianna do Castello participado, em telegramma de 
1 do corrente mez, que .se lhe tinham apresentado 
alguns commerciantes d'aquella cidade, vendedores 
de generos aii imposto denominado «real 
de'apia,, pedindo o adiamento da execução da lei 
de'13 de maio do corrente anno até que o governo 
resolvesse sobre a representação que iam dirigir- 
lhe, solicitando que se effectuasse o p nto do. 
mesmo imposto na pe DS pps o af. 


firmativaménte na mesmã data, devendo & annun- 
ciada representação ser remettida sem demora. E 
por que na dita VARA Tá ue foi presente a 
sua ma; sua pedem “os signatari EE 
ue seja's fituído-e modificado o imposto do real: 
e agua, e que a sua cobrança se faça pela alfán- 
dega e lugares da producção; Cali 
Considerando que ao poder executivo não per- 
tenee fuzér leis, nem'alteérar as suas disposições; * 
Considerando que o pedido dos cidadãos repre-: 
sentantes vai muito além dos limites de uma meédi- 
da regulamentar com que o governo porventura po- 
desse obyiar a qualquer inconveniente contra que 


se reclamagse; - 
“o Considerando que o primeiro dever do governo 

é o de fazer cumprir ns leis do estado: ARNS 
Ha por bem S. M:'el-réi mandar communicar 
ao delegado do thesouro no districto de Vianna do 
Castello, que foi indeferida, pelos fundamentos ex- 


ostos, & regia ação de-que' se trata, e que deve |, yr: 
RO ir sem demora n be fd a na 'con- [Uek 


es lade dos regulamentos em, vigor, - procedendo 
n'este importante assumpto com & firmeza e mode- 
ração que dhe são muito recommendadas.» 
Paço, em 8 de junho de 1872. — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. rose É 
Elfectivamente os signatarios da representa- 
ção pediam a substituição NS ibosto de consu- 
mo ou que a sua cobrança se fizesse pela alfande- 
ga e lugares da producção, mas é ao mesmo tem- 
po certo que os signatarios pediam tambem novos 
regulamentos, e se póde haver razões que justifi- 
quém'o indeferimento ao primeiro pedido, não as 
ha para negar a publicação de novas instrucções 
ulamentares de-modo que nem o contribuinte 
seja vexado nem o fisco perca. O snr, ministro 
da fazenda, porém, insiste em as não publicar, e 
o resultado se verá quando se verificar que o im- 
posto produziu consideravelmente menos do que 
aquillo que estava calculado. Recusaro pagamen- 
to do imposto/é um-crime; negar o regulamento 
que dé garantias ao contribuinte -é um erro poli- 
tico é financeiro. 'O futuro o mostrará. À esteres- 
peito fiada poderia acrescentar ao que se disse no 


artigo principal d'esta folha no numero de hon- | te 
estu nado EO gear 


E , Um 2 SALA M + 24! GIMI Ju 
Como disse no. telegramma publicado n esse 
numero, houve uma especie de conflicto entre o 
snr. ministro-da guerra eo chefe do trafico da 
companhia da'caminho de. ferro de norte e léste, 


a proposito do transporte de tres wagons carrega- 
dos de polvora e dous com armas. e mais: muni- 


ões:de guerra. Oppoz-se aquelle empregado 30: 
Eee por-isso-que a Jei das-tarifas: eosr 
gulamentos respectivos estabelecem-terminante- 


mente que só em: comboyos “de-mexcadorias «se |. 


possam transportar materias inflamáveis, e cómo 
a companhia não tem comboyos exclusivamente 
de mercadorias, mas -mixtos, de passageiros e 
mercadorias, a-polvora devia ir em comboyo - ex- 
presso. O snr,-mibistro da guerra porém ordenou 
que aquelles materias inflammaveis fossem hon- 
tem no primeiro comboyomixto. - usos 
Segundo as" disposições dos mesmos -regula- 
mentos isso não era permíttido, mas o sur. minis- 
tro da guerra resolveu as. duvidas & acabou com 
os escrupulos do empregado da: companhia com-. 
municando-lhe que seria expedida á empreza uma 
ortaria ordenando o transporte. Em vista d'esta 
doou ão sahirawt-hontem na comboyo mixto que 
partiu d'aquiás 10 horas da manhã os wagons com 
polvora e armamento, devendo uma parte d essas 
materias seguir para 0 Porto e outra para Elvas, 
Vem hoje no «Diario» publicada uma portaria 
assignada pelo-snr. ministro das - obraso publicas, 
pela qual é nomeada uma commissão para estudar 
e propor os meios de combater o desenvolvimento 
do funesto insecto:denominado Plnloxera vastra- 
iz, que tantos estragos tem tausado nas vinhas 
do Douro: A portaria é concebida:n estes termos; 
“Sendo ultimamente confirmadas; por communi» 
cação' do governador-civil de Vilia Real, as lamen- 
taveis noticias que-corriam ácerew da manifestação, 
em algumas'vinhas do Douro, da nova molestia, 
causada pelo funesto insecto denominsdo' Philoxera 
vastratrix; e cumprindo que o governo empregue 
todos os meios, que das suas attribuições-dependarm, 
para obstar, até Onde Beja possivel, aos perniciosos 
effeitos de tho -deploravel flagello:- determina, sua 
magestade el-rei pelo ministerio, dgs obras hi- 
cas, commercio e industria, que immediatamen 
reuna uma fomigaão composta do digno par do 
reino visconde de Villa: Maior, dos. lentes do inati- 
tuto geral de agricultura João Ignacio Ferreira La- 
a e Silvest o a qo e a ao Sei da escho- 
a pol » Antonio, Augusto da «Aguiar; 
quit! Drnbialo: sendo: restdida pelo irei ge- 
ral do commercio e industria, se encarregará de 
propor ao governo as medidas, que o seu zôlo « in- 
telligência lhe sopgerir, para combater o desenvol- 
viniento da terrivel enfermidade' que ameaça & des- 
truição de um dos principes ramos dx riqueza na- 
cional; podendo a dita “commissão reunir “Rai as 
pessõas que julgar nas circumstancias de n condju- 
varem na gua importantissima incumbencia. N 
O que se communica ao director geral do com- 
mereio é industria, para 0g efeitos que ficam decla- 
FAdOBA AIG TS Essibotao- | do 
Este assumpto tem-merecido a particular at- 
tenção do digno director geral o snr. conselheiro 
Moraes Soares, que com annuencia- dó snr. mi- 
nistro das-obras publicas officiára em 1á-de maio 
ao snr. governador civil de Villa Real para que 
mandasse estudar a nova moletia, na conformí- 
dade das instrucções que para“esse effeito se lhe 
enviaram. Aquelle magistrado, como lhe fóra or- 
denado, encarregou o intendente de Pragafia do 
districto de ir immediatamente ao Douro. 


Jíatament Douro e dar 
cumprimento ás ordens do governo, Ignoro se 0 
Entao já concluiu. as suas observações: e és- 
tudos. T ul PE. RE ; 
À commissão nomeada pela portaria acima 
installou-se hoje e resolveu que” lhe fossem ag- 
gregados para fazerem parte da mesma commis- 
são og snrs. Francisco Simões Margiochi Junior, 
José Duarte de Oliveira Junior, Ramiro Larcher 
Marçal, Antonio Batalha. Reis, conde de Pical 
Bocage, Paulo de Moraes: e 
Alves Pereira. Parece que a commissão além 
d'estes cavalheiros aggregará a si as pessoas que: 
estiverem em circumstancias de a esclarecer, Jm- 
portantissimo serviço poderá prestar esta com- 
-missão, pois urge que se tracte de ensinar aos 
nossos lavradores 0 meio. efficaz, de combater a 
terrivel molestia que destroe as vinhas. 


MARANHÃO E PARA" 25 dias—Vapor ing. Am- |V 


gamento do| 


A! 
& 


- 


Francisco Antonio: 


" Foi hoje entregue ao snr. ministro da mari- 
nha o trabalho da.conamissão nomeada. pela .asso- 
ciação commercial-de Lishoa para estudar a'ques- 
tão do trabalho livre em Africa. Esse interessan- 


te relatorio foi entregue pelo-seu “author, o sn. 


Pereira de Mitanda; "que “era acompanhádo por 


todos os seus collegas da commissão. O snr. mi- 


 |nistro da marinha recebeu comparticular defe 
| rencia aqueles: cavalheiros; a quem dirigiu pala= 


vras muito lisongeiras, apreciando o seu Serviço é 
promettendo prestar. toda 'a sua solicitude em as- 


“ |sumpto de tanta gravidade... 


Oi hoje uma deputação da Associação dos Ar- 
chitectos Civis Pórtuguezes procurar o snr. minis- 
tro do reino para entregar a s. exc.* uma repre- 


| sentação,-na qual 'se“pédia licença para a mesma 


Amociação forescantar á sua denominação a pala- 
a real. O pedida da associação funda-se em que 
ella ficará com mais importancia com aquelle ac- 
grescentamento não só no: paiz;como no estrangei- 
0, e porque tem direito á distincção que requer 
m atenção aos serviços que tem prestado. 
Sahiram hoje os pequenos vapores «Sena» e 
«Tete», que vão para Suez esperar allio «India», 
que os ha-de comboyar. O «India» não sahiu ho- 
Je para Inglaterra, como estava annunciado.:Pro- 
vavelmente partirá na proxima quarta-feira. 


eschola naval, acompanhado do snr. visconde da 
Praia Grande; O:snr.«visconde foi depois ao paço, 
onde se demorou muito tempo. . 

"Continuam com grande actividade as obras pa- 
ra 0 arranjo de uma sala para o ministerio da fa- 
zenda. De fiuas. pequenas Aajas que pertenciam ao 
ministerio da marinha far-se-ha uma espaçosa sa- 
Ta. Logo quê esta obra esteja concluida, uma das 
salas do ministério da fazenda ficará pertencendo 
ao ministerio dos estrangeiros. 
- Foram transmittidos à sociedade Santos & Sou- 
za os. direitos de uma parte da propriedade da mi- 
na de estanho da Ribeira, concelho e districto de 
Bragança, que haviam sido concedidos à snr.* vis- 
condessa de Castro Silva, ao snr. José da Silva 


+ o 


Santos e outros. - Tt 
» 7. Foi hoje assignado o decreto declarando o Ban- 


eq popular hespanhol, estabelecido em Barcello- 


na, habilitado a exercer a sua industria em Por- 
EA à como. sociedade, anonyma, por. intervenção 
e agentes especiaes com poderes de directores. 
«Foi concedido aos:snrs: Banalas & C,º 0 pri- 
vilegio por tempo-de 15 annos, como inventores 
de um apparelho de novo effeito para extinguir 
incendios. Tambem foi concedido ao snr. Alfredo 
Nobel ó privilegio por b annos como inventor de 
uns aperfeiçoamentos de polvora dynamite ou uti- 


lisação prática da nitro-ghicerina..... : 
As camaras municipaes da: Regoa; do Porto e 
a “doCastello obtiveram approvação dos 
respectivos orçamentos geraes de 1872 a 1872. 
'- Foram concedidas as o PE graças: João 
Baptista Ferreira de Azevedo, chefe'de uma casa 
commercial no Brazil, commenda-de Christo; João 
de Almeida Campos, negociante em Loanda e Mi= 
gue dó Rosario Quadros; negociante em Bom- 
aim, cavalleiros da Conceição; Augusto Cesar 
Cardoso-de Carvalho, capitão tenente da arínada 
e Eduardo Augusto Valladim,. primeiro tenente, 
cavalleiros de. Aviz. +” 
O sor. Fernando Antonio Zamith foi exonera- 


do, pelo pedir, do-officio de escrivão da camara | 


municipal de Vianna do Castello. 

O snr. José Antunes de Azevedo foi exonera- 
do, pelo pedir, de administrador substituto do' 
concelho PLS RCE noineado para este lu- 
gar 0 sor. Francisco Antonio do Valle Guimafaes. 

O snr. Francisco Amado de ; Mello, Ramalho 
Pereira Cardoso da Cunha e Vasconcellos foi exo- 
nerado de administrador do: concelho de: Poiares; 

Houve um grande banquete; na embaixada 
portugueza, de Pariz, em honra de el-rei D. Fer- 
nando.. Assistiram os representantes dos differen- 
tes paizes: Thiers, sua esposa e muitos homens 
distnctos.. o o . RES io 

Reuniu-se hontem a assembleia geral dos func-: 
cionarios publicos para a discussão dos' es! tutos 
na especialidade. Depois de larga discussão, em 
que tomaram parte os snrs. José Candido da. As- 


sumpção, Freitas e Oliveira, Eduardo Tayares,| 


Castilho e Mello, . Pinto. de Queiroz, Lagrange, 
Clemente dos Santos e Eça Ramos, foi approva- 
do o artigo 1.º, salva a-redacção,.e rejeitaram-se 
'às emendas oferecidas. ss 
Foi nomeado veador da senhora infanta D. 
Izabel Maria o snr. D.' Fernando “Luiz de Souza 
Coutinho Castello Branco; | 
- Em Alverca da quinta para a sexta-feira, pe- 
las 11 horas da noute, foi assassinado José dos 
Santos, de idade 16 annos, por alcunha Cuco, 
pastor de gado, O dono da pastagem encontrou-o 
roximo da estação d'esta vilta, e deu-lhe uma 
rdoada.na. cabeça, esmigalhando-lhe o craneo!. 
O criminoso é o unico arrimo da mãiviuva e de 3 
irmãs.-Parece que preside-ao destino d'este fami- 
lia uma estrella funesta. O pai morreu no Carre- 
ado, debaixo-das rodas d'um carro de bois ! Um 
flho ficou afogado n'um poço; outro fo; morto ás 
pauladas e este, talvez sem querer, é homicida ! 
O emigrado hespanhol que foi ferido em Mon- 
talegre é que chegou hontem aqui do Porto foi 
immediatamente posto em liberdade. 


Reuniu sabbado a commissão encarregada de | 


simplificar o expediente da alfandega de Lisboa, 
Compareceram. todos,os, membros,-Leu-se 0 pare- 
cer da commissão especial sobre os projetos apre- 
sentados pelo snr. Pinto de Magalhães, parecer 
contrario aos mesmos projectos, Foi admittido á 
discussão, conjunctamente- com-a proposta n.º 1 
—o- despacho, Fallou-g snr, Pinto de Magalhães, 
defendendo e explicando o modo como, no geugu: 
tender, à sua reforma do despacho ia alterar e 
modificar todos og demais serviços, e atacou 0 pa- 
recer da comissão especial. Respondeu o snr. 
Porto, defendendo EA pda e apontando as jm- 
possibilidades práticas. e os graves inconvenientes 
ue via na proposta do snr, Pinto de Magalhães. 
Ainda di os snrs. Julio e Damaso.. 

' Procedendo-se á votação. na, generalidade da 
proposta n,º 1 foi rejeitada por seis votos contra 
tres, Em resultado d esta votação o snr. Pinto de 
Magalhães declarou -que” sabia di, sommissão, 
acompanhando-o neste. proposito os snrs. Julio 
Ribeiro e Almeida, .Deram algumas explicações 
os snys, Porto, Julio e Almeida, “e encerrou-se a 
sessão eram 11 horas da. noute. Os snrs. Julio, 
Pinto de Magalhães e Aln ES don 
projecto sobre a cora dE 98 08 SEFVIÇOS que 
será apresentado quando a commissão tiver con- 
elvido os seus trabalhos, 

a] Encerrouy-s8 hontem à ex posição da real asso- 
ciação de agricultura Poriugnera, que apresentou 
exemplares notaveis de flores e plantas. No meio 
desta festa; o que mais chamow à attenção-dos 
PA stmierqiida foi o ig da associação 
protectora das menihas pobres, cujo auxilio effi- 


caz tem produzido os mais heneficos resultadas 


em favor dos desvalidos e desamparados. Aspren-| 


das offerecidas- constavam de: plantas raras, fru- 
ctas, lindos bguquets, tudo oflerecido pelas pro- 
egora ou devido à influencia dgs seys pedidos. 
As sortes produziram: hontem' q quantia de réis 
5095000 aproximadamente, e o resto das prendas 
4 destinado a um 'outro'sorteio que ha-de verifi- 
car-se na vespera de Santo Antonio, correspon- 
dendo um premio à cada bilhete. - ici 
As Ultimas noticias de Macau dizem o se- 
guinter- | | dr! Nem DD pro 

Partiu na manhh de 24 de abril para a provin- 
cin de Canacona a galla'«Tllustre visconde de 'Por- 
res Novas» levando a seu bordo 50 espingardas, 
1550 cartuxos embalados, dinheiro em moeda na 
importancia de mais te 1000 rupias é 50 fardos de 
roz, Coustava que estes objectos eram enviados 
para a aldefa Loliem da mesma próvincia. 

As Novas Conquistas estão endo cruelmente 

a qe pelos salteadores, | : 


tada por esses impjapaveis inimigos da-tranquilli= 


ade publica, Assaltaram-lhe qma 


d ale impostaneto- | 
| teyiroubaram duas lojas de roup&; dous cagepres bo! 


'uma botica de mantimentos, incendiaram as qagag 


x 


provincia ide Pondá'foi' tambem agofa visiz| , 


o 


-. o 


roubadas, menos uma das lojas; & RETA) á ESPE: 7 ; 
bardemente um botiqueiro. Page deroil R0u-| | da CTACULOS 
Garros, [>>> 


tras aldeias, roubaram suns' negocis 
aprisionaram o filho de um d'esses, e feriram mais 
um individuo a ponto de o deixarem em perigo de 


vida. As povoações da provinciã, como tantas ou- 
>. doaf ; 


tras do estado, ficaram aterradas. 
1 Partem no paquete do Brazil.de 19 o «actor 
Valle e o snr. Garrido. 
—- Estásnarticulo mortis a-snr." viscondessa 
de Orta: lo) bios a 
 Ajunta consultiva de saude publica declarou 
limpos de febre amarella desde 6 de maio ultimo, 
os portos da provincia das Alagoas, não compre- 
hendidos no annuncio de 25 de abril ultimo, pu- 
blicado-no «Diario do Governo». 
 —Cotaram-se -hoje as inscripções grandes a 
k4,50 e as pequenas a 44,605 wo. 
" Fundos hespanhões: titulos de 10:0007escu- 
e pa ditos pequenos.a 26,70 ao cambio 
e 940.0 + 


Venderam-se 3 acções da “companhia de Se- 


giros PEnança, a 5095700. 3 ditas da companhia 
idelidade; a 4758000. 


“A alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:6265111 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 12 “8265113. 
- O snr. ministro da marinha foi hoje visitar à ,* TAIS 


' Synopse do «Diario do Governo: n.º 
= 7a 


- 


127 de 8 de junho | 
MINISTERIO DO REINO. | 


Portaria communicando aos governadores ci- 


vis que o governo da Russia tomira a resolução de 


mandar satisfazer todas as despezas que se: fizerem 


nos páizes estrangeiros com o tractamento dos sub- 


ditos d'aquella nação, que forem pobres, quando por 
o 


doença forem recolhidos nos hospitaes. . 

—  -——Ammancio declarando inficcionadu de febre 
amarellá; desde'l de maio ultimo, a ilha de' Caba, 
conservando'-todas as demais do archipelago das 
Antilhas a qualificação sanitaria que lhes fôra da- 
da"pelo annuncio'de 8 de junho de 1869. . 

v0/ 00 MINISTERIO PA FAZENDA |, 
Importação e exportação da alfandega de An- 
gra fo Heroismo, e mais delegações, no mez “de 
abril. 

| MINISTERIO DA GUEBRA 

Ordem do exercito n.º 21... 
-  MINISBERIO DOS, ESTRANGEIROS . | 
Annuncios declarando que o consul de Portu- 
gal. em Pernambuco já fizera entrega dos espolios 
os subditos portuguezes Victorino Joaquim de Sou- 


za é Virginio Freire de Oliveira aos respectivos | 


herdeiros. 
a sãos 5 Soa 


TELEGRAPHIA 

é Ao Commercio do Porto, |. 
* LISBOA 140 A'S 5 H, 37 MDA. 

; TARDE- | 


Demanda. a barra umi;vapor in- 
glez viEdO dás Postas do Brazil. 
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(TELEGRAMMAS DA AGENCIA JRAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID -9 A'S 8 H;/ 30 MDA MANHA - 


O «Diario do Povo» diz que Emilio Castelar 


se retirará-do congresso, em virtude-do- seu dis- 


curso 'de hontem contra a respostaao discurso da. 


corda É. 
- Corre'o boato da proxima emissão de um em- 
prestimo. 
As noticias da America annunciam como pro- 
vavel a reeleição de Grant para presidente. 
PARIZ)— Assembleia nacional —O snr. Thiers 
protesta solemnemente. que: a França quera paz 
tão longa como for possivel. Demonstra a neces- 
sidade des annos de'serviço para formar um sol- 
dado. Justifica a combinação do quadro militar. 
Diz.que.o seu projecto dará: um. exercito de — 
1.100:000 homens, effectivo sufficiente:se a Fran- 
ça seguir uma politica prudente, adquirindo allia< 
dos: À assembleia rejeita por 462 votos contra 228 
a emenda para 3 annos de serviço, A discussão 
ego sro Ê 
o 


” “BOLSA DE PARIZ 8-Tres p. c,fr..b3,08. 


- 


db pec.id. 86,87. 3. Pe 6. hespanhol interno. 25. 
4a. Idem-externo 30-14. Portuguez 423. 
- BOLSA DE ANVERS 8—Tres porcento hesp; 
294). Portuguez 41 dh 

“BOLSA” DE AMSTERDAM 8 —Hespanhol 30 
Hg: Portuiguez Ma. 


MADRID 10 A'S 8 H: 65 M: DA MANHÃ 

(Official)— Os carlistas. destruiram um arco do 
viaducto do caminho de ferro de Miranda a Bil- 
baus: Appareceu uma guerrilha de 50 cavalleiros 
na pfóvincia de Albacete. Dissolveu-se a guerri- 
lha da provincia de Jaen; A guarda civil da pro- 
vincia de Cidade-Real atacou e dispersou uma 
guerrilha, causando-lhe 4 mortos, 11 feridos e 3 
prisioneiros... boa 

Os ministeriaes alfirmam que a maioria está 
compacta para apoiar o governo, e que approva- 
rá todos os projectos que elle apresentar, incluin- 
do a suspensão das garantias canslituciqnges; se q 
julgar necessaria. Aflirmam tambem que o go- 
verno está resolvido a proceder energicamente. 


MADRID 10 A'S 41 H. 38M. DA NOUTE 
MADRID—No congresso q presidente pede 


aos deputados que não suscitem questão alguma. 


antes de terminada a discussão da resposta ao dis- 


curso da corda e declara que retirará a palavra | 


aos. deputados que ultrapassarem os limites da 
constituição. Sagasta attribue a ruptura da con- 
ciliação a ter deixado nas mãos da .opposição a 
principal prerogativa da-corda e és condescencias 
dos radicaes com os republicanos que preparam. 
uma coalisão funesta. Acrescenta que, em vir- 
tude desta coalisão, os republicanos & os carlis- 
tas-abafdonaram-a lucta-legal. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
” PAPEIS VELHOS: 


ARRAÇÕES por 4: A; Teixeira de Vasconçel- 
dos. —Preço réis, pelo correio 095 réis. 


PHILOSOPHIA POLITICA - 


STUDOS. por ums das commissões do 8.º anno 
E da faculdade de direito, de Cojmbra,—Preço 
200 réis, pelo corrpio 21&, 

NA LIVRARIA MORE 


“AR VOLUÇÃO SOCIAL - 
ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 
- INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 

J. 3. Rodrigues peer Junior. 
Um volume 300 réis. | 


PENDE-SE na livraria de Vinva Moré é na de 
V E. Chardron. — (Bia (498) 


.— ata 


NAL | 

ASPUÉTINAS PUB 

- ALBUNS PARA SELLOS* 
DESDE GO A 45400 REIS 

PARA TIRARNODOAS . 


em a DO eat da lã, etc, qualquer que 
seja a côr: 


AGUA DE COLONIA DE NINON 

o SARRABA-2AMO REIS 

= 77 SABONETES: SERIÇO-SAPO 
o CADA UM 240 REIS 


su 

| 
. 
] 


(2459) 
] 


cedengia pe 


CAÇÕES  PRANCRZAS | 


Quarta-feira 12 de junho 


— TWT, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia do theatro de D. Maria IL. —2,* récita 
de assignatura.—O drama em tres actos «A prin- 


ceza Jorge.» —A's 8 e meia horas: 


oe * Quinta-feira 18 de junho 


—  W. CIRCO.-—Companhia dramatica nacional. 
— Empreza de E. Lanéuville. — O drama em tres | 
actos, um prologo maritimo e um epilogo «Os mil 


IEalisnoa de Joss CariDá 


trovões.»—A's 8 horas e 8 quartos. 


d*a. db 


k 


" Alfandega-do Porto 


O PAGAMENTO do juro das inscrip 


FESTIVIDADE 


com missa, solemne, 
orador o reverendo Barroso e 
do suor, Canedo. De tarde sahe 


pectiva 
as suas testadas. (2838) 


“Santo Antonio-dos Congregados 


t EBEDE-SE aos devotos de Santo: Antonio o espe- 
“cial obsequio de mandarem algumas flores nos 
dias 13 e 14, para n sua festividade, a qual terá 
lugar no proximo domingo 16 do corrente.' (2842) 


Santo Ildefonso 


O se tendo constituido o definitorio no dia 2,a 
-meza administrativa da confraria do Santissi- 


mo Sacramento e Senhor Jesus, na conformidade 


do seu estatuto, convida de novo os irmãos da con- 
frária a reunirem-se no dia 12 do mez corrente, pe- 


las 5 horas da tarde, para se proceder 4 eleição da, 
meza administrativa dpi o anno de 1872 a 1873,º 


osé Aniceto Pinto Monteiro, 
Secretario. 
o X2858) 


Santo Ildefonso. 
eza administrativa da confraria do SS. Sacra- 


Agénio e Senhor Jesus da parochialigreja de San- 
to Ildefonso, grata com 0 regosijo e jubilo que se di- 


| gnaram prestar os moradores do, transito por onde 


percorreu a sua golemne procissão de Corpus-Chris- 
tino dia 9 do corrente, prestando assim o devido 
respeite ao culto divino da sua freguezia, falta- 
ria à um dever em nome-da confraria do SS, se 
deixasse de agradecer publicamente e confessar sua 
gratidão,bem como aos dignos parochianos que pro- 
moveram os mesmos festejos. 

Porto-e Santo Ildefonso, 10'de junho de 1872. 

Em nome da mezn administrativa, 
José Aniceto Pinto Monteiro, 
Secretario. (2856) 


ALLECEU a snr.-D. Rita Felizarda da Concei- 
ção Eb dra Abreu. Ao seu cadaver deposi- 
tado na reuni capella da Lapa, se hão de fazer os 
responsos de sepultura Amanhã ás Ave-Marias. Jus- 
tiniano de Abreu Argujo Azevedo; Abilio e Alfredo 
de Abreu Araujo Azevedo, Antonio José da Cruz 
po are Manoel José da Cruz Magalhães, e Dio- 
o José Cabral, marido, filhos, irmãos e cunhado da 
ullecida pedem aos seus amigos o favor de aseisti- 
rem ao ncto religioso. Porto, 11 de junho de 1872. 
Pedem desculpa de cumprimentos. (2857): 


ANOEL die Coelho agradece por este meio, 
AYMa na impossibilidade de o fazer pessoalmente, 
O e e que, na noute de 29 de maio ul- 
mo, se dignaram assistir aos responsos de sepul- 
tura que na igreja de Nossa Senhora do Terço se 
rezaram por alma de sua chorada mãi, protestando 
a todos a sua eterna gratidão e reconhecimento, . 


so 
” 4 


E» 4º (2787) 
RETERS É P  SE T 
dd ode da 
Agradecimento. 


OMINGOS João Nunes agradece por este meio 
a a todas as pessoas que tiveram a bondade de 
assistir, no dia 2 do corrente, aos responsos de ge- 
pultura que tiveram lugar na igreja da Ordem Ter- 
ceira de 5. Francisco por alma de seu innocente fi= 


lho Domingos. e. (2855) 
PERES EE 
Acções extraviadas 


À jr Antonio da Cunha Moreira, residente na 
“cidade de Braga, declara que se lhe extraviou 
uma acção que possue da Companhia Geral Bra- 
charense, com o n.º 3761, e que vai reclamar segun- 
da via da mesma companhia. E 

Braga, 7 de junho de 1872. (2861) 


Já chegou do Brazil 
PR Dic cu de Seruty, 
“Mat 


Doce em calda, 
te em folha, 

Carne secca superior, 

Cana de Paraty, 

Goiabada em caixas, 

Laranginha, 

Tapioca, 

Araruta, 
Vende-se ma praça de Carlos Alberto n.º 120 
a 122, junto ao hotel Leão de Ouro, agora aqui 9 
antiga Joja do Penna, (2849) 


GUARDENTE de cana de Paraty, o que ha de 
nais superior, acaba de chegar d'aquella pro- 

lu galera «Aurora.» Vende-sê por junto 
e a retalho no bem conhecido deposito—praça de 


4 Carlos Alberto n.º! 120 a 122, junto ao hotel Leão 


[de Ouro, agora aqui a antiga loja do Penna 
| (2850) 


ENXOFRE EM PEDRA 


é DE . : 
ANTONIO DA FONSEGA MOURA 
97—S, DOMINGOS —99 | 
- (2854) 
GUARDENTE fina de ra de nove e meio an 


dez e meio graus, marc G., vende-se na es- 
tação do caminho de ferro nag-Devezas, e tracta- 
se na hospedaria do Café Central, proxim» à dita 
estação. (2831) 
senhora allemã que além da gua lingua fal- 
P la tambem o inglez, o francez o o a ez, 
-B. 


deseja-encontrar uma casa. Dirija-se a , hotel 
de Mary Castro, rua do Sá da Bandeira, Porto. ' 


(2848) 
VENDE-SE 


RARIA MORE Uia ingles do é oiço pará uu ou dou 
:: 


Um waggonett com cuberta de madeira de pôr 
e tirar. Tm 
- Um jogo de arreios. 
-* Ryan do Campo Alegre, 51. (2846) 
ACTO José Marques Braga e Lourenço Perei- 
Fa de Curvalho, fazem publico, para os fins con- 
vepientes, que desde 91 de dezembro de 1871 são os 
anicos socios du firma Ignacio José Marques Braga 
tdo ta Di 


Porto, 4 de junho de 1872, (2807) 


— O DR. CARLOS -KOTE 
IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, recê- 
G.. consúltas desde as “TO horas da manhã até 
às 5 da tarde, na rua dê D. Pedro n.º 17 
Gabinete de congultag gos DR E 


ões no cor- 

rente semestre começa no dia 13 do corrente, 
elas relações de assentamento de n.º 1 a 200, no 
ia 14 comprehende as mesmas relações até n.º 400. 


RE dia 16 do corrente tem de se festejar Santo 
tonio, na capella de S, Roque da Lameira, 
Seis exposto e sermão, sendo 

musica da capella 
O Antonio no seu 
rico andor em procissão pela rua de S. Roque até à 
praça das Flores, adornada com anjinhos, acompa- 
nhada pela musica de infanteria n.º 18 e sua res- 
guarda de honra, Pede-se aos ill=o gnrs, 
moradores da rua do transito o favor de adornarem 


| NS de Santa Catharina n.º 


CONFINA DE SEGUROS 
INDEMNISADORA" 


A sexta-feira 21 do corrente, pelo meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos Inglezes n.º 
39, rerão arrematadas quatro acções, sendo tres por 
fallecimento de Antonio Ferreira Monteiro, e uma 
por fullencia de Lino José de Campos. . 
| Porto, 5 de junho de 1872, | 

Os directores, . 
Visconde de Castro e Silva, 
y Manoel Gomes dos Santos Senna, 

(2769) 


Ferreira Soares: 


NDO o snr. juiz commissario designado o dia 
“10 do proximo mez de julho pelas it horas da 
manhã para nó Tribunal do Conimercio d'esta cida- 
de se reunirem os gnrs, credores para a verificação 
de creditos e mais deligencias legaes, a curadoria 
fiscal provisoria da massa convida todas ns pessoas 
que se julguem com direito a reclamar verificação, 


a comparecerem por giou por procurador, muni=| | 


E kz dos respectivos “documentos legalmente sel- 


O golicitador *- 
O F.P. Felgueiras. 


ias osso (2859) 
UTILIDADE INDUS 


ah 390 —RUA FORMOSA-392"" 
& acceita obra talhada para eravar á machina 
das oficinas seguintes : 
Corrieiros, tamanqueiros, sapateiros, alfaiates, 
chapelleiros, costureiras, etc., etc. (2860) 


GG. 


ES! recebida a sua carta, e responder-se-lhe-ha 
quando vier outra assignada. (2847 


a 


NS dia 16 do corrente na caga da Associação 
“Laboriosa, rua do Gonçalo Christovão n.º 32, 
pelas 11 horas da manhã, se ha-de pôr em praça o 
arrendamento do salão da mesma associação, pelo 
tempo deum anno, para no mesmo se darem bailes. 
As condições estão patentes na secretaria da mesma 
associação. 


Porto e secretaria da Associação Laboriosa,- 10! 


de junho de 1872. 
Ê — OQ. gecretario, 

Antonio Alvares de Paiva. 

| (2832) 


o e e e 
Editos detrinta dias: 
ELO juizo de direito da comarca de Chaves e 
* cartorio do escrivão Antonio José Antunes 
Guerreiro, correm editos de 30 dias a contar da das: 
ta d'este; a requerimento de Agapito José de Car- 


velho, da mésma villade Chaves, a fim de' eitar a |- 


Miguel Rodrigues Passaradas, casado com Anna 
Rodrigues, morador ultimamente no lugar do Cam- 
pode Cima, suburbios da mesma villa, e hoje em 
parte ineerta-no imperio do Brazil, para na segunda 
audiencia do mesmo juizo, posterior ao termo edital, 
ver oferecer contraelle e mulher um libello movel 
em que se lhes pede a quantia de 178300 réis e ju- 
ros da-mora; desde 14: de março de 1864 em diante, 
seguindo os mais termos da acção até final, sob 
pena de revelia, ' | 
Chaves, 4 dejunho de 1872, (2834): 


GRATIDÃO: 

+ 

ELO «Jornal do Reciffe» da cidade de Pernam- 
* buco, vemos que a nova barca «Imperial» che- 
gou áquelle RR no dia 4 de maio com uma feliz 
viagem de 28 dias, e do mesmo jornal extrahimos o 
seguinte, 

- Nós abaixo assignados, passageiros da barca 
portugueza «Nova Imperial», vinda do Porto, vié- 
mos paranto o publico patentear os nossos sinceros 
agradecimentos pelo bom tracto recebido durante q 
curso da viagem do mui digno capitão o snr. An- 


tonio José Rodrigues, e do snr. Antonio Ribeiro dos 


Santos, piloto da mesma, por cuja gratidão nos con- 
fessamos eternamente gratos. Pernambuco 6 de 
maio de 1872—M. L. F. de Andrade, Manoel José 
de Souza Carneiro, Antonio de Azevedo dos Santos, 
Manoel Basilio de Senna, Seraphim Cardoso Leite 
Manoel Antonio de Senna, João José Mendes, Jos 

Fernandes da Silva, Joaquim Pinto de Carvalho 

Francisco José de Souza Martins, Thomaz Jos 
Ferreira, Manoel José Ferreira, Antonio “dos San- 
tos, Manoel José André, José Fernandes Sorquoira, 
Antonio da Silva, José de Souza GuimarÃes, Joa- 
quim da Rocha, Joiquim F. Silveira, Francisco 
Mendes, Gabriel Pinto, José Moreira Monteiro, Ma- 
noel (Gonçalves Leitão, Manoel da Costa Ramos, 

a) 


ABLÕES: | 


O agente Cardozo, continua a ençarregar-so de 

fazer Teilõeg de moveis e mais objectos nas ca- 
sas particulares, debaixo da sua Já costumada res- 
ponsabilidade, mediante n modica commissão de 8 
por cento; faz esta modicidade em razão de suavi- 
sar as despezas do vendedor; -as joias; papeis de 
credito e predios com diminuta retribuição; a dili- 

encin no seu serviço e pontualidade de papamen 

Já são Conhecidos do publico ha muitos eia Es! 
eriptorio e bazar na travessa da Trindade n.º 17, 
baixos da assembleia, (2852). 


p À sima is Wes, 
LEILAO» 
“PELO AGENTE CARDOZO | 
Dei guarda-vestidos, camas á franceza, 
remó, guarda-louça, aparador, meza de jan- 
tar, secretárias, commodas, escrevaninha de quatro 
lugares, relogios e outras joias, roupas “diversas da 
casa de penhores do snr. Rodrigues, que estão em 
debito de juros, um serviço de louça de jantar, al. 
gumus duzins de garrafas de vinho velho, rewolver, 
um fogão de ferro e qutros muitas objectos. Quinta: 
feira 18 do porrente, ás 10 horas da manhã, na tra- 
vessa da Trindade n,º 17, baixos da assembleia. | 
| (2858)' 
ho : A = Lad nd A 
Excellentes vinhos verdes 
O DONO: do bem conhecido estabelecimento de 
merceárin da rua dos aldelreiros n.º 117, de- 
fronte da Senhora da Silva, não só participa aos 
amadores do bom & rascante Vinho que 9g tem de 
superior qualidade de Basto, Amuranto 6 arrabal- 
des iono d R proço do s0 Ei GO réis. Faz 
abatimento de mejo simude porê cima, mas tambem 
participa úvs exportadores d'este geuéro que a boa 
qualidade e grande porção offerece vantagem, Tam- 
bem os ha maduros do Douro sem composição. | 
q 2039) 


P3RECIZA-SE-de um bom criado pára uma quin- 


F ta fóra d'esta cidade, nas proximidades de Co- 
imbra, & quem-se paga a passagem nos caminhos de 
ferro, e se cumprir bem a sua obrigação dá-ge-lhe 
um bom ordenado; Quemee achar n'estas vireums- 
tancias dirija-se 4 rua do Almada: n.º “874, para 
tráctar do ajuste, (2845) 


Às pessoas que Se retiram. 
OMEPRAM-SE todos os moveis e mais objectos 
que comporta qualquer casa de familia, seja 


qual fôr a sua importancia convencionada; pagas |. | L A lo 
E ; E | JS Duarte de Oliveira & C.* vendem enxofre ” 


Pa sa! on 


mento 4 vista, dirijim carta 4 travessa-do Pinhei: 
ro n.º 6 2.º andar, a M. E. em qualquer tempo. 
- (2851) 


CALDAS DAS TAYPAS 
0) ANTIGO hotel da Estrella do Norte, hoje Ho- 

tel Central, abrir-se-ha no 1.º de junho. Os ro-. 
prietarios não se pouparam a despezas para melho- 
ramento de este estabelecimento. O predio é o me- 
lhor da localidade. Todas as pessoas e familias que 
quizerem. encommendar quartos podem dirigir-se, 
no Porta 
Bomjardim n,º 41, (2420) . 


BOAS ALVIÇARAS 
| A QUEM achasse e entre 
dade n.º 27, uma medalha esmaltada e com 


brilhantes, perdida em Carreiros (na Foz) no dia 2 
do corrente. (2767) 


1 


tFeltiHY, 


fazer de alguns moveis que tem de mais, Os moveis 
que ha para vender são; camas, louças, uma secre- 
tária de senhora, cadeiras, mezas e livros. Estes 
objectos podem-se vêr desde as 10 horas por diante. 


para vender de uma familia, que se quer des- 


- Situado 


no restaurante dos Dous Amigos, rua do| 


na rua da Liber-| 


383 ha moveis 5h 


-. 


— 
« RO Ig di< 


- Hospital de Santo Antonio 


o 
- 


PRESTO E fede betáio quanto é prejudicial aos 


a doentes do Hospital de Santo Antonio a aber- 

tura do mesmo no dia do seu orago, previne-se q 

respeitavel publico de que, este anno, não terá lu- 

gar a abertura d'este hospital no dia de Santo An- 
não. 


Porto e Santa Casa da Misericordia, 8 de ju- 
(281 


nho de 1872. 


| Traspassa-so 


6) 


im “LOJA e andares na rua de D. Pedro n.º 492. 


Na mesma se tracta do ajuste. (2698) 


PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Collegio de Nossa Senhora da Paz 


Rua do Bomjardim, 1415, acima da 


rua Sá da Bandeira 


[o SEECTORA D. Anna da Paz Azevedo. Recebe! 


-meninas internas, semi-internas e externas a . 


reços moderados, e preparam-se para exames no 
yceu. Póde alli ser procurado o programma. 


OR deliberação da excm camara, municipal 


- desta invicta cidade se faz publico, que no dia. 


13 do corrente, pelas 12 horas.da manhã, andará 
em praça nos paços do concelho, para se arrematar 


por tempo de um anno, a contar do 1.º de julho 

proximo até 80 de ea de 1878, o imposto de 
; itro de vinho maduro (68000 

“| réis em pipa), e 5,625 réis em cada litro de vinho 


11,25 réis em cada 


verde (33000 réis em pipa), que sé consumi | 
freguezias do coa pn AM R$, COnSUIDAE (Nag 


e bem assim o custeio da iluminação a petroleo 


das freguezias de Lordello e Foz: a conducção dog). 


eadaveres dos fallecidos nos hospitaes militar e real 
de Santo Antonio, e o rendimento das vertentes do 


tanque de fóra do matadouro de Paranhos, da fon- . 


2497) 


-* 


) 


e 4 


de barreiras da cidade, 


o 


te da rua Firmeza e do chafariz do: Campo Peque- 


no. Igualmente se arrematarão, por tempo de um 
anno, a contar do dia 29 de setembro proximo, até 
igual dia do futuro anno de 1878, os rendimentos 

as pedreiras do Monte Pedral e do Monte Captivo, 


e tambem do terreno arborisado sito no lnrgo da 


Policia. | 
As condições d'esta arrematação estão patentes 
na secretaria da municipalidade. 


Porto e paços do concelho, 1 de junho de 18725" 


O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(2687). 


Hygienê e belleza dos cabelos - 


0  PLUIDO CIRCASSIANO 
pi restituir fes. ontelion;a côr primitiva sem 
k causar prejuizo algum. Destroe 
ta à quéda dos Rnhelloas E nação 


Preço 600 réis 


rua da Bainharia n.º 65 (esquina 


; P 
casa vermelha. Ee CS OER)) 


(699) 


NDE-SE a quinta denominada da Carreira, gi- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Ga 


o Le 


mardes,e proxima ás Caldas das Taipas, A 


de excellentes casas de habitação, bons bravios 
boas terras lavradias, abundabcia de agua é fructa, 


Unico deposito—João Rodrigues de Sequeira, 
a 


1" 


I: 


14 
e. 


E 


—— 


inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores de 


vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se ao caseiro da mesma quinta, e aos 
snrs. Antônio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimarães. (2077). 


FURTADO. 
CIRURGIÃO DENTISTA “ 
305 — SANTA CATHARINA — 305, 
(24) 


—— DD DS da): 
OSE' Lidoro da Rocha, administrador d ba- 
nhos das Caldas de Moledo, Annuncig de Ed 


3 
) 


peitavel publico que em attenção ao grande melho-. 
ramento que os ditos banhos tem exporte ado e. 


ús avultadas despezas que com os mesmos se te 
ua presente estaçio de banhos em diante, fica 
| 


o 


do o regulamento dos mesmos na parte que 


se segue: 

a qe pano chamados da 
n.º 1 a 4 pagar-se-ha por cada banho ] 
40 réls e desde n.º 5 a 10, DO ER An 6 


>, 


réis. 


2.º Cada banho de chuva quer de agua ther-. 


mal, quer de uso commum, pagará BO 
º Nos banhos da Lameira pagai-se-ha por 


Estrada desde. 


4 


ms. 


cada um, sendo no fresco, 60 réis; 0 no n.º 28º em - 


n.º 1, 100 réis, e no n.º 2, 60 réis. No n.º 80 pagar- 


se-ha 40 réis por cada banho, e quand = 
tiverem concluídas tem do Beit de Do dada PAO 


os preços estabelecidos para os de n.º 98, 
- 4º Nog banhos da margem do rio desde n.º 1 à 
ó pagay-se-ha por cada banho a quantia de 40 réis, 
“Os pobres tomarão bsnhos gratis quando os 
documentos que apresentarem sejam attendiveis. 


Em tudo o mais continuam vigotando as dispo- 


sições do regulamento que existia, 
Caldas de Moledo, 29 de maio de 1872. 


José Lidoro da Rocha. 
(2720) 


QUIQUES & LEÃO 
4 — LARGO DE S. DOMINGOS — 46, 
ASAPAM de receber grande sortimento de ca- 
murças para callos, sabão 
paus com sabão para limpar luvas, lapis para ris- 
car e marcar roupa, copiadores para ordens de no- 
vo ARS) papel de côres muito vivas para em- 
brulhar garrafas e boquilhas para cigarro e cha- 


para lavar cies,. 


ruto; o que tudo vendem a preços muito rasouveis:. 


921) 


“LISBOA 


Hotel - Alexandre — Caes do Sodré n.º 4 


Que foi—Pedro Alexandrino 
proximo do embarque, e agencias dos 
paquetes da carreira do Brasil * 
ONTINUA-SE a prestar n'este hotel, todas as 
commodidades, tracta-se da conducção para 
bordo, dos passageiros e suas bagagens, sob à di- 
recção do seu Pi mr José Luiz Camarate, an- 
tigo caixeiro de Pedro Alexandrino. 
Às pessoas que não quizerem vir a Lisboa,para 


embarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 7 


rão dirigir-se ao seu proprietario por telegrámma, 
ou carta, recommendando-o 


estação tractando-se de tudo até seu embarque. 


+ 


a estação ha um empregado encarregado de v 


conduzir os hospedes e bagagens para o hotel. 


para ser procurado na ' 


> 


7 


14992) * 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes ' 


João Archer, agente commereial 
RUA DOS INGLEZES N.º 86 | 
VENDE e compra acções dos diferentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transa 


- 


commerciaes, assim como de queiquer ordem de fó-' | 


ENXOFRE 


êm pedra, moido e flor de B 
Clerigos, 64-—Porto. | 


> PRO PT 
Por preço muito modico ' 


LUGA-SE até ao o S. Miguel uma mora- 

da de casas comtres Stred! CR ANIAnA aeom- 

modações' e bellas vistas, em : 
fandega n.º 82, 


Ed 


ou $ 


Cima do Muro da Al>” 


Para tractar na mesma n.º 84, as | dias 


das 9 ás 4 da tarde, | (12921) 


, LUGA-SE um pequeno armazem de lo 

pipas, sito na calçada do Campo Bello, em. 
Villa Nova de Gaya.—Quem o prata falle no 
largo de 8, João Novo n.º 12. - | 


—  VENDESE 


DU” «Phaeton» 'e um «Dog-cart» com £odos. 
seus pertences no Aairo do ROU nº, da Ea 


e. 


ENDE-SE uma armação 
com exposição em muito bom uso, e tambem. 
se aluga a 


Formosa n.º 7 a 18. Para vêr é tractar na rua de 


50) [Santo Ildefonso n.º 356. . (2149) 


o de — 


(2412) 


tre-quintas). Para tractar na rua da Keboleira n.º 
(2589) 


toda envidraçada,. . 


f 


o até ao S. Miguel, proximo á yus..- 


4 


Municipio de Gaya 


Pr procel a UR muniópal de Gaya | ge ba- 
de proceder, no dia 14 do corrente mez, à ar- 
rlinatação do costeamento da iluminação publica, 


dos estrumes do matadouro municipal, dos impostos | 


sobre o transito dos Carros, vinho, aguardente e be- 
bidas alcgolicas e sobre a carne que for arrobada 
no matadouro, e a que se consumir em todo o con- 
celho. As | condições da arrematação serão  peaentos 


nô deto da mesma. -(2826) - 
med sr 


“ 


versos, e8 


e 
to e io com gran 


P ELA administração do. bairro oriental, d' esta 

cidade, co espe int protesso de ha- 
bilitação paraconcessão. de licença. por 'Babia & 
Genro, para montar uma machina a soe ta Sg- 


ca e cardar E rua: E E desta 
af 14 d m ci 
dade, q Tui pk Echend da” n RE a classé da 
tabella par Bat fddeteth? de 21 “de outubro de 
1863, e 
nas é dlderras, pelo que em confo mi ude d o artigo 
6.º do citado decreto são Convid Élás todas as au- 
thoridades, chefes ot gerentes a 
lecimento'e tolds ns pessóás'interessádas, a” ápre- 
sentar n'estw administração dentro de 30' dias, a ex- 
posição de-qualquer motivo de opposição que tive- 
rem-contra a concessão da ea licença, a contar 
dá data dos editnes que é d a  B de Snaho, de 1872, 
* Porto, 10 de junho de 1872, . 2888) 


pd às seguintes 
-— propriedades 


M erro de terra lavradia com arvores de fra- 
U eta;“com tma pequena casa dentro do mesmo 


“e cercado todo de p é e, tom muito bóas 
vit is, sifo fo Tugar do ada Regue dé Santa 


Marinha do e de Ger 


5% 


Uma propriedade o casas Rob alada com sua 
loja bem « anienide, tendo Mlelaa pasar ás no 
m$Amo local, . [-: a 


Quatro moradas de censas' novas, sendo ia 
terreas e duas sobradadns, corá agum de” bica em 
todhs ellas, com boas corimodidades para uma fa- 
milia, sitas na Praia de Lavadores, junto ao-mar, 
freguezia de Santo André de'Canidello, que servem 
pará a estação dos gre “in qo um epa dRiipo 

eterta dn a! 
o 


O fóro de a 05 litros de milho grosso ou tres 
alqueires, o. fôro de e 05 litros de centeio. or ou tres 
alqueires; o fóro de, gal) | meia, tudo à 
em boas! copri id ach RUA só ebtes Rosi de 
go dia de 8. Miguel pro ximo passados ;- 

in 


Falle com to da Costa Junior, n 
gar de S. Marcos; freguezia de Villa Nova de 


;lu- 
a, 


que não: s6imostrará seus -titúlos como o8 encar 081. 
| gue pesam sobre as mesmas propriedades, tuja veên- 


a se faz livre de bypothecas ou gr por se 


do 4 


acharem todas livres d'estes, | 


ALUGASE 


LUGA-SE, depdo já 
pr casa com quintal, 
e lins e mirantes, na 
da Ale ra, ônde |: 
eiilta” reside | Luciano 
Simões de Carvalho 
Tem Acommodações 

| duas, como proporções 


nã + e 


EUA 
em tem vistas pára todos os lados da cidade, e em 
distancia para todos 08. pontos que com ella confi- 
nam e ficam áquem” das «serras que: a “circundam, 
= ando a avistar-se em dia elaro a sérra do Re- 

e Chavesy a 7 18 eguns; assim como à; ade Mi Ca- 
cdElia e extenso horisonte do mar, desde Matho- 
zinhos até Espinho. O jardim, que tem grande di- 
versidade d'aryoredo em que se pódem fuzer milha- 
res d'enxertos e aproxes, aluga-se conjuntamente, 
ou em separado, mas n'esto caso com goso pleno de 
asseio, até o quintal que. confina com a, rva de 
Santa Catharina, para onde tem saida e uma junel. 
la de sacada. . 

À ensa esti se 
de noyo, como nova é À maior e melhor, panté d ella, 


Tem nctunlmente cerea de 28000 enxertos die |. 


aproxes em camelias, que sa Tesgr vam, 
ou vendem on “estão. a 
“Quem” a pretenidêr póde fallar na mesma caga 
pelo portão que tem uma varandas eriory no cen 
tro do'extenso é ulto muró, ha mesma ruá, agia 
da fonte, ou no petrpo da Regéne cede n,º “es D 
ta “4 


" Garrafas de las 


6! E BRANCAS DE en GALÃO 
PR os Mo DICOS 


Rá dis Tglezes n.º Ts, te andar 


conse. HG administractivo da unrda upicipal 
do Porto faz publico que, pelas 11 oras do). 


dia 20 do corxente, sé ha-de procedor 4 arrematação 


em hasta publica na sala do mésmo conselho, para 
o fornecimento das-rações de forragens a secco pa- 


ra os'cavallos da companhia de cavalleria e estado | 


— e ua «ms 


maior do dito : Fara durante 0 anno economi 
1872 a 1873:-As propostas serão! db ignadop é po 
proponentes e seus findores. idoncos, é além da de 
claraçião do preçopor que se obrigam à fornece 

cada ração deelararão mis que se sugeitam db cons 
dições conei 
vembro de 1864;e as propostas assim 


o de 


formuladas 


gerão entreguem no conselho administrativo” 'do cór- 


o, antes dg referidodim 20. Os proponentes só se- 


tão admittidos 4 licitação: tendo anteriormente - “de- 


positadoa quantiard 
nisteio do reino em um cofre publico do districto 


ou em um dos bancos, chja . quan uantia p de ser em fi- | . 


Valor no mer- 


tulos de divida publiça fúudada pel o 


cado. 
* Quartel no) Carino, cas 9 de junho de 1872. 


g cotte Gort ql, os 
aê A Ares, He gre é: 
: iii, 


NOEL PARTIQUIAR: 


Rua de Santa Catharina n.º. Aas 
RECEBE HOSPEDES A PREÇOS Congo 


a Balbino da Costa Pacheco, vinva, sen- 
do thestro  deib. 


estar degidamonte averbada, 
ciante, tem s de requerer outra com salva em virtude 
do que dispõe o $ 34 do artigo Pe ido estatuto do 
mesmo theatro, e por isso chama pelo presente toda 
e quplquer -pessou que-se Jujgue-com: direito -á refe= 
rida mp ven úzir pêra 
admnlh nação Bo dm ato SP TASO EO las, 


a contar da 
é À 


não vindo se EE 


Porto, - Jide junhosde/1A7% sodos K288R 


- GRANDE LEILÃO. 


ETA PIRA Wego torreiite; 48 10" hotas da 


ambi Horus de'S7 João ms! 118, dos moveis] 
e máis oii é de Die ao eg olio do faltecido |" 


gnr. Lo SEEnço de ;» Que cons- 
ao de um coa go de preto, com 
ens de E p il o mao ricas imagens 


e 

o ts Er dó. Feio é fm CaE- 
Eos um dE de é E gr nde e. em um bei 
coral odas, camas á franceza, -guaçÃs. vestidos, 


fem espia SERA Da É ibádas 


e roupas, e bem assim um barracão gito no terreno 
da Fá copa no largo da Pálicia, e um terreno 
ado ao Aljnbe em 8, Sebastião, cujas titulos sé 
poem ver to 
is que tudo pai vendido | sem, a pias 
serva. she 


e a e e 


És -SE do NAS DE. JONES &098, Gui 


e Bridge negar Mani E E RIA “dos” Cal- 


deireiros n.º | 


“PROFESSORA 


MA  fatoilid brazileira: qué reside nã 
v precisa de uma genhora de boas qualidades e 
muito irabikitada para-leccionar portuguez, francez | 


tas condições queira-dirigir-se 87 a de nta Ca- 
thatina n.º 884 A'para tr E codpóra a 


ob « a nn Tejostt 640y tas 
sã é e 


m designação; de.fiuno,e. per igedes explosão | 


quaesquer estabg-| | 


e uma us 


numero d'alumnos. Tam- b 


intando, eniando e re cando; 


Naa: 


adas no regulamento de “17 de ho=[ 


23800rérs á ordem do mi-| 


do dona:da apolice n.º 294 | 
E. 'esta cidade, que, se, lho desen. aminhou sem |. 
em, nome da; annune | 


RE IES am) 


os a dias. na mesma casa do referido E 
j 


NAS DE COSTURA É 


OPRICINA DE SERRALHERIA 


JOSÉ MANOEL GARCIA 
458—RUA DO ALMADA—460.. 
PORTO 


ESTA ofhicina fizem-se cofres, á prova de fo-l 1 ÃQ do Rio Junior, proprietario da fabrica: de. louça estabelecida em Villa Nova de Gaya, em Sar ia | ———— 
Nr e! a ui a a GR pai J Antonio de Val Piedade, faz sciente aos Snrs. ednsunidores de canos de grez,' que-at Aço de f. TA p qu Tee 
feição e solidez; fogões AR “e toda s qualidade dequisição de wha-iabliãa, que anandhu Ns do estrabgeiro, para, a tiragem dos mesmôs détodas as Ui. | f; o i ruy de, Esrnpnd az EA 
de obra pert RSRS 4 é Marto” (2835) mensões, a qual deu os melhores resul » por issó de aqui por diante está habilitado a torna DÓ q at rd oro 
iai Ti o êncommendas com toda a brevidade. esolveu também E hoje. def dare mo um Shatimento, dei o ae o 
AR em Villa Nova porcento nos”preços, dos mesmos até agora es abelecido dar, co RARO sem n.º 104 1? 


“LUGA-SE um 800 prpas e-com Rim 
ida Pl Retenção 3º 16 5 Eae na 
das Flores n.º nao 


E SEDÁTI 


Elos cs do cascas de Larartjas, amargas do : 
“"BROMURETE" "DE POTASSIUM 
Do J.-P, LAROZE, brun' des Lionis-St-Paúly Pariz, 


Todos os Medicos “concordão ém que O Bro- 
mureto de Potussium “puro tem sobré o'sistermá 
nervoso, umw acção, isedativa q calmante. | 
— Reunidoãd Xarope Larozb de Laranja-amar= : 
ga, cuja acção regenera as funcções do esto- 
mago e dos intestinos, & univorsalmente appre- 
ciado, Sem receio, d'accidente se pode dar as 
Aa de Mo ua a 


É apatia IRA 


And ado e FIT NE 
Unico Topo si ilo no aa é Bo ROTA de 
Ferreira ev Irmão, OA o inharía, aro 


TE o es - 
“"” Casa para ares 
| A sem -SE a casa, Pine tran 
esta 


o — ae — a 


— .- 


o ue 


ta em 8. Mamede de Inf 


Tambem sévende tum bonito cavallo para cas q 
Avallaria perfeitamente ensinado; dubinsádo: au tam-| 


em serve para trem,, 


1! “Tudo se tracta ma, rua “dos Martyras da Lib er-| 
beA 


dade n.º 255, Porto, 


DO DOUTOR PAPILLAUD | 


ú althmia o o catarrho, a coqueluche e a phty 


vralgias e as nevroses. 


+ -Granu o nio- Pa com 
pa as doer 


viná “ligêstivas, ç y 
a» gastrálçiah, 1º tetyr 


doque (Charente-inferieure, 
ique tomamos a: responsabilidade. 


“Devemos prevemr o“ publico “contra preso 08 
preparados que ténham os mesmos nomes, 08' ago 
só podem seruma grquseira pe ph seta pnrahtia 


a 
"1 


Eiventorabit hd 43 


A. + 


“Deposito no Por to : pharmácia dba priça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 1; em Lisboa, pharmacia Portão te 


fio, run Larga de S. Rogue, 32:e J4, 


Arrematação. 


nomico de 1872 a 1 

As condições estão patentes na secretaria. 
"CAMATA para quem as quizer examinar 
Ro RARA 


PR 


aESDe 


+ 
Es 


“As Pilulas d'lodureto, de ferro. são | 


er para curar afhisisa, as escr 


img Rara o gu 
DO Cociaa dão mroratee ação A palidand 


Pa TR se ri que. ellas' 


q as Rae 
é frequentemente incompleto [4 


9) “pro digam 


Y pétucae, de BURIN; DU de Nel 

Dao pela Academia de Medecina (de, le, 
HH áris, São mais rapidos e mais elficaese | A 
| N falta de manganese no sangue, onde-| 
4 elle se acha, à ada ba, cs é |pé 
é! muitas vezes à caus 


En 


4 
4 
di 


do 
E vo TE ET . . 
4. Novo. remédio, para a 
6 asthma 
Ia | O Senhor Baret, de Paris, atacado 
ló) d'aslhma desde muitos annos, não podia | 
conservar-se deitado,. sofíria. sutfoca- 
ções "or Pen e ameaçavam afo Eispá 
havia que 1h as n e 
a vi n'uma cadeira: leo braços. Seguindo 'os | 
Ê Age do professor Leconte, empre- | 


cigarros indianos dos senhores 
o allivio foi immedialo, e 


+ 


.. Lai] = 


* 4 bo sã & 


- 


ções; nofim d'alguns dias poude c deitar- | 


pg): as piração do fumo dos nte 
ô Ae mia q Ag - 
2 IR 


|. Mamco, no rent 


a e curar as gonorrhéas muitos. A 

õ! Mi geralmente das , injecções |y, 

| contendo saes metallicos adstringentes e |: 

etigosos que mais Jarde. oceasianão À jo- | 

ammacões e estreitamentos d nina Ta 

a Ha doze annos que os me 

A) Paris e de quasi todo * o. 
referencia e Dipeção vege etal de 

É | de Grimault é Cit, que é não só exireo [E 

| mamente activa como, tambem  inof- | 


a) fensiva. i* 
Com esta injecção preparada com as 


'hecida pelos Indios: depois 'de muitos 
4 seculos:como excellente “para curar as' 

onorrhéas, Uudoente vê-se! em poucos: 
E ins curado d'esta molestia jhcommoda- É 
a) viva. = É o unico “medicamento -d'esta |E) 
à) especie de que pode entrar na Russia; fe) 

xigir-a-firma-Grimault-e-C-que deve” |+| 


q 


| Eira a. RESET b. RENO: 16 


FA ra Megitimo 
Ho 


* RUA DO BOMJARDIM Nº 
TI ari 


evelesi 


qe 


ETA TT em oe 


TO dia 17 do corrente juího, pelas” 9 horas 


ns 


vo à oituada nd 
a situ 
e 5], viina, 


9 chaM em 


provincia nascente -com predio de Francisco de Paula e regia daipelle E 


poente com predio da barôneza do ( Corvo. 


: | Os Quad titulos ) EA Ca poder « do tz gut as com um Faca impre eira A: 
tm “A pessoa que estiver n'es dor Leonárido Joaquim de 'Aráujo na praga do. ua flo ida legitima acha-s 
6 DA E ÃO >: Du E m ab. Deep EE em idea em, casa de Sergell 


Coronel Pacheco n.º 48, d'esta ci Roo » RA, 
entao por quem prete 


e 


Granulos antimoniaos 7 


Ns medicação eontra as doenças do, Ema | 
sica 


Granulos. antimonio-ferrosos, contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 


19 con- 
stas tres variedades de granulóa is Pe R 
ae meio de um processo especial por B. »Mousnier, |- 


O pg gw eschola superior: de Pariz, em |. 
rança), são id unicos € 


* Deve exigir-se isentproios momes:e carimbos oi 


O dia 14'do corrente, pelas há hóras da manhã, 
pn perante a camera! municipal, do concelho. del 


domar, se ha-de proceder & arrematação do iin- 
posto sobre o aiaho e carne; relativo &o anno eco-|| 


Be) | 


»| quotidianamente receitadas pelos. err, - 9) 
Hips da M mai; 
eg, e! | 

as 


| e ellas fatigão o doente. Os effeitos: das | A SI 
44 pilulas lodnreto de. RENO et de man- [dl 
SSON;, (appro= |g ») 


8 


q desde esse momento cessárdo as suffoca- | p à 


| seve-cada vez que tinhá um accesso, a SE 


| 
:] 
unda dão E H 
E 


| folhas-do Matico de Perú, arvore recon=' Rá 
Ta 


Iy pealáricade Giarda rr) asoras Sa 
RSRS jo 


ofnanhã, no juizo da praça e leilões, em S, João | ge Ê v List E 
vo desta gados escrivão Lima, se ha-de vender ari era E] 


Se &P preço offerecid ex, uma 

LAUpiSA O 

A 

ae Gubntiesm aa risos cidade; “de naiiia ! 
dial. p 


TE T 'oDfronta: pelo Golo com a rua: ad Marinheiros 
or oudestem o n.º 4, pelo norte com a Prai&;pelo|4h 


OS CONSUMIDORES 


É As NOS Er D 


GREZ 1 


alguma para os gnrs. compradores, os.tubos ás Jocali 
pengiras, sam a 
— Os pedidos dneopimes as p 

rua de Mirapá ano 58 Ge Pero 


Es Ê PRI "> . 

nega É quis e aC 20058 pag é 

| VERDADEIRO CONDURANÇO DE L 
E! UNICO: USADO. PELOS Rae Pai 


Recolhido por Papi pharmac uti 2 CAME Equador 
pelos consulado sá IE A, ES JL -A 


ad dês quê o de "de eBignal 
ao au! da” referida 
Maniui 


a a 


jodem ne Am 


oSuoam o 


dido 


oub BI VE nm 


fis, 8 


AMERICAN EP Eu neiado | 


ua as at 


GA cel Ptodas, Dl UA E a 


E 


A ir Po AA OR9elo 


ei na 


sore va o 07 Um s 


| cobra 


HH M E 


nm 

id ese 
j saga at fe Dor 

[51 (41 a 


OJA | 
e, 


Bios TE 


ar 16 145 Hy 4 


os pONSE PUZ E PENA RoBE 
mi Hi E NAVEGAÇ 
Buri 


e age movo, sortimento do ado, nl 
> PoE  pomiNdos 


Per, 


Ide servir. 


A agencia, rua dasTayp as n. 


Preços: a 320; 400, 500; 500;600- 


1 obfidisM ovo/ aodasisT-—ss 


 UIZA Antonia S 
valhosa n.ºº 22 à 44, a 


ro] — 


Ca 


ju, o aa 
dias RA ça : 


ds fá E - 
a q K 
EIGA— EM 
a Soares, moradora na rué 


vista 


dd UI 


o dg” obbaalob ob aih ti 1913 
7 sbsagis=s olisjeg) 


AO! 


“ACREDITADA PABRICA AY APOR 


ABRAÃO 


vIGO : | 


o 19, ha de varios 
e 650 E: réis.o-árra- 


nib 8 A 21(2136) 


“da 


criados e caia » 


IA agrsT—) 


ni si tm qua pda ms ema uses 0 4 as = at mp4 qto ido qe dg 0 — ————. eee. — oO O me 


a eo “6 48 VR TT Eos MARÍTIMOS 
|O: VAPOR DOPACIEIÇO 520 > 


TITErOW TA 


dos TA so | 


NXalpa- 


aa . elit 


asi nsesiga À 


62 OL PAQUiTE U a 
a tir LE > »oT9L do 
M PARIZ, 3; RUÁ MEN RMEII + sekundada pôr nim; cirbuinsão medica, Glen a-vendo os pro- pr qd ij we a rear sea b rr 
ductos seguintes com o gello do & gove no. do Equator arantia de origem. gu ge Niro BM sbre dns Rol. e aê ei 4 : pa mm E 
| Unico o com buse do' ONDL O GAULT T empregados nos hospitaes ce França, ie o? edareemr nbeoniinho cima Or, audio PR COR ia jo pás qo Ef erite pr 
pigs pres % opcao TP CONDUR RAN AULT goma] VE co ARE RO obád dieginois decba nO: Shannon De omoimor oia vb nitde julho ty ioifio 
oca ia biaf eira A GAULT: cad o E:—PAra & W sn 
| iyphibis e. humor ad “o dp COND ANG 10 em En “cad a Pra 760 à fot a fraca 880 aj a, Eaton e reços ça RA de iminaa go | U EO A ASS PAR EASIA, ny, al 
trio Hr Ri: O o po: a Conblia a, cada frasco 18215 RL jo gastrataias, | | j abr bias obesas du h Edo ferra orvosadi ob obrgalsb Es obnsT 
| ' day ) a TZ aee USUI SG 4 Us its 
| ps DE Copia q E fe o o gr 
ra t di a q d e] | “Ps É hu a ab » estu ido pára & 
Pes: ER DR o ir di SUE sa Ant q A ma leg à e cambio sobre Pariz forem ate o k- ig Er, ag É or E No oi | à A: rare se bissommoo  unvala 
“|| “No Porto, acha-se 4 venda na pharmacia'd o Pecnra & Irmão, rua é Ba haria nº 77. rbd E50Ay Em 
o pI E nos SED para passagos 84 A Me, 8 nt 
- am-8e Roa- , im sf o! 
ai mente com as! Pres | tos Eh -ge 2 


as Oppré E SER o o ni concotdam | DE 
a; AA que estas arara: cessam pipa aa xib 


foi 7 : O 
A 
| 


“LEITE CONDENSA o. 


E 6, edi: 
SOCIEDA SUISS, EM G 
propriedades vantajosas, deu dd eçonom gui o! rede, LA pus 


as e mi ito apreciaveis em toda à Europa, on EA quasi gi 
é o Probro é puro leite de vacea e assucar crys lisndo 


Ro 


cellente para longas via. na e como alimento-para-crianças e doentes nada ha qu 
Cinthendo de cada lata pó 
as di 


jue 24 05 


ias 


abert sem que x suaboa qualidade se a 


reço de cada lata 250 réis. 
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